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APRESENTAÇÃO 

 

O Relatório “Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as Ações do Governo 

do Ceará” tem a finalidade de identificar e descrever as iniciativas e ações do Governo 

Estadual que direta ou indiretamente podem contribuir no alcance das metas estabelecidas na 

Agenda 2030 ao longo dos anos. 

As estratégias públicas promovidas pelo governo do Ceará que de certa forma 

apresentam um alinhamento com os ODS estão distribuídas em edições relacionadas aos 17 

objetivos definidos pela Agenda 2030. Nesta edição serão abordadas as ações relacionadas ao 

ODS 8 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico. 
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INTRODUÇÃO 

No ano de 2000, um total de 191 países-membros das Nações Unidas fecharam um 

acordo denominado Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), que tinha por objetivo 

o compromisso compartilhado de até 2015, buscar a sustentabilidade do Planeta e a melhoria 

da qualidade de vida da população mundial. Os ODM foram compostos por 8 (oito) objetivos, 

divididos em 18 (dezoito) metas e com 48 (quarenta e oito) indicadores, a serem monitorados 

e atingidos por meio de políticas governamentais e ações da sociedade. 

A partir dos ODM, surgiram diálogos e negociações que se constituíram na busca pelo 

desenvolvimento sustentável e que deverão ser alcançados pelos próximos 15 anos (2016-

2030). Dessa forma vários acordos e agendas passaram a ser sugeridas e seguidas, algumas com 

foco bem estabelecido, como o Acordo de Sendai, a Agenda de Ação Adis Abeba, Acordo de 

Paris, descritos a seguir. 

O Acordo de Sendai1, estabelecido em 18 de março de 2015, na Terceira Conferência 

Mundial das Nações Unidas sobre Redução de Riscos de Desastres, na cidade de Sendai, 

Miyagi, no Japão, onde 187 Estados adotaram a “Declaração de Sendai e o Marco para a 

Redução de Riscos de Desastres 2015-2030”, com o objetivo de reduzir mortes, destruição e 

deslocamentos causados por desastres naturais, a partir do gerenciamento (antecipação, 

planejamento e diminuição) de riscos, de forma mais efetiva, com relação à proteção de pessoas, 

comunidades e países. 

A Agenda de Ação Adis Abeba2, elaborada em 13 a 16 de julho de 2015, na Terceira 

Conferência Internacional para o Financiamento do Desenvolvimento, em Adis Abeba, Etiópia, 

e endossado na resolução n° 69/313 da Assembleia Geral das Nações Unidas, de 27 de julho de 

2015, foi elaborada com o objetivo de constituir cooperação e parceria global para identificar 

os meios financeiros e não financeiros necessários para uma mudança de paradigma na forma 

de investimento em áreas de necessidades globais e financiamento de políticas com prioridades 

econômicas, sociais e ambientais em busca do desenvolvimento sustentável. 

Além deste, tem-se o Acordo de Paris3, adotado por 196 países, na 21ª Conferência 

das Partes (COP 21), da Convenção-Quadro das Nações Unidas (UNFCCC) sobre Mudanças 

do Clima, em Paris, em 12 de dezembro de 2015, cujo objetivo é combater as mudanças 

climáticas, acelerar e intensificar as ações e investimentos necessários para um futuro 

sustentável de baixo carbono, mantendo um aumento da temperatura global abaixo de 2º 

Celsius, acima dos níveis pré-industriais, além de procurar limitar o aumento da temperatura 

ainda mais a 1,5º Celsius. 

 
1 Disponível em: https://www.unisdr.org/we/inform/publications/43291 e 

https://www.preventionweb.net/publications/view/43300. Acesso em 06 de abril de 2022. 
2 Disponível em: https://www.un.org/esa/ffd/ffd3/. Acesso em 06 de abril de 2022. 
3 Disponível em: https://unfccc.int/process-and-meetings/the-paris-agreement/the-paris-agreement. Acesso em 

06 de abril de 2022. 
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Por fim, pode-se também citar a Nova Agenda Urbana (NAU)4, definida em 20 de 

outubro de 2016, na 3ª Conferência das Nações Unidas sobre Habitação e Desenvolvimento 

Urbano Sustentável (Habitat III), na cidade de Quito, Equador e aprovada pela Assembleia 

Geral das Nações Unidas no 68º Encontro Plenário para a sua 71ª sessão em 23 de dezembro 

de 2016. A NAU contém 175 padrões e princípios para o planejamento, construção, 

desenvolvimento, administração e melhoria das áreas urbanas, distribuídos em cinco pilares de 

implantação: (i) políticas nacionais urbanas; (ii) legislação e regulação urbanas; (iii) 

planejamento e desenho urbano; (iv) economia local e finança municipal; e (v) implantação 

local. Propõe-se, a partir da NAU, uma quebra de paradigmas, buscando correlações entre a boa 

urbanização e o desenvolvimento sustentável, a criação de empregos, as oportunidades de 

subsistência e a melhora da qualidade de vida. 

Em 2015, a ONU, por meio de discussões realizadas na Assembleia Geral das Nações 

Unidas, estabeleceu 17 metas globais para os próximos 15 anos (2016-2030), chamadas de 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). Naquele ano, os 193 líderes mundiais, 

representando os Estados membros da Organização das Nações Unidas (ONU), incluindo o 

Brasil, se comprometeram em enfrentar os problemas mundiais tal como organizado pela ONU, 

adotando, assim, a chamada Agenda 2030. Isto consistia em cumprir novos objetivos e metas 

por meio dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 

Figura 1: Ícones dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

 

 

 
 
Fonte: Plataforma Agenda 2030. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. Acesso em 06 de abril de 2022. 

 

 

 

 

 
4 Disponível em http://habitat3.org/the-new-urban-agenda/. Acesso em 06 de abril de 2022. 
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Os ODS passaram a orientar as políticas públicas em várias nações e atividades de 

cooperação entre países no mundo. Os Objetivos contemplam 169 metas e 231 indicadores, a 

serem alcançadas pelos países membros de 2016 até 2030, com foco: 1 - Erradicação da 

pobreza; 2 - Segurança alimentar e agricultura; 3 - Saúde de qualidade; 4 - Educação de 

qualidade; 5 - Igualdade de gênero; 6 - Água e saneamento; 7 - Energias renováveis e acessíveis; 

8 - Trabalho digno e crescimento econômico sustentável; 9 - Indústria, inovação e 

infraestrutura; 10 - Redução das desigualdades; 11 - Cidades e comunidades sustentáveis; 12 - 

Padrões sustentáveis de consumo e de produção; 13 - Mudanças climáticas; 14 - Proteção e uso 

sustentável dos oceanos; 15 - Proteção dos ecossistemas terrestres; 16 - Sociedades pacíficas, 

justas e inclusivas; e 17 - Parcerias e meios de implementação. 

Além disso os ODS estão distribuídos em quatro Dimensões: 

1) Dimensão Social: 

Objetivo 1 - Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares. 

Objetivo 2 - Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 

promover a agricultura sustentável. 

Objetivo 3 - Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as 

idades. 

Objetivo 4 - Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. 

Objetivo 5 - Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas. 

Objetivo 7 - Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia 

para todos. 

Objetivo 11 - Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 

sustentáveis. 

Objetivo 16 - Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 

proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e 

inclusivas em todos os níveis. 

2) Dimensão Econômica: 

Objetivo 8 - Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 

emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos. 

Objetivo 9 - Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 

sustentável e fomentar a inovação. 

Objetivo 10 - Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles. 

Objetivo 12 - Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis. 

3) Dimensão Ambiental: 

Objetivo 6 - Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 

todos. 

Objetivo 13 - Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos. 
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Objetivo 14 - Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos 

para o desenvolvimento sustentável. 

Objetivo 15 - Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 

gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação 

da terra e deter a perda de biodiversidade. 

4) Dimensão Institucional: 

Objetivo 17 - Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 

desenvolvimento sustentável. 

 

Portanto, com a finalidade de mapear as ações do governo do estado do Ceará, 

alinhadas aos ODS, o presente relatório apresenta as políticas, programas, projetos e iniciativas 

governamentais que seguem a Agenda 2030, especificamente ao Objetivo 8 - Promover o 

crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e 

trabalho decente para todos. O levantamento das ações do governo em relação ao ODS 8 foi 

realizado a partir de pesquisas nas Mensagens à Assembleia Legislativa5, Plano Plurianual 

(PPA)6, Sistema Integrado de Orçamento e Finanças (SIOF/SEPLAG)7 e nos portais das 

secretarias executoras das ações governamentais. 

Considerando que a principal fonte de pesquisa é a Mensagem à Assembleia 

Legislativa e como se trata de uma publicação prevista no Planejamento Estratégico do IPECE, 

até 2025, os relatórios poderão sofrer atualizações com advinda das novas ações 

desempenhadas pelo governo do Ceará e divulgadas nas Mensagens elaboradas pela a 

Secretaria do Planejamento e Gestão (SEPLAG). 

  

 
5 As Mensagens são enviadas para o Legislativo no início de cada ano como prestação de contas das ações 

realizadas pelo Executivo no ano anterior, conforme reza a Constituição do estado do Ceará, em seu art. 88, 

inciso VIII. Disponível em https://www.seplag.ce.gov.br/planejamento/menu-mensagem-a-a-l/. Acessos a 

partir de março de 2020. 
6 Disponível em https://www.seplag.ce.gov.br/planejamento/menu-plano-plurianual/. Acesso em 06 de abril de 

2022. 
7 Disponível em https://www.seplag.ce.gov.br/planejamento/menu-execucao-orcamentaria/. Acesso em 06 de 

abril de 2022. 
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ODS 8 – TRABALHO DECENTE E CRESCIMENTO ECONÔMICO 

Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e 

produtivo e trabalho decente para todos. 

 METAS DO OBJETIVO 8 

8.1 - Sustentar o crescimento econômico per capita, de acordo com as circunstâncias nacionais 

e, em particular, pelo menos um crescimento anual de 7% do produto interno bruto nos 

países de menor desenvolvimento relativo. 

8.2 - Atingir níveis mais elevados de produtividade das economias, por meio da diversificação, 

modernização tecnológica e inovação, inclusive por meio de um foco em setores de alto 

valor agregado e intensivos em mão-de-obra. 

8.3 - Promover políticas orientadas para o desenvolvimento, que apoiem as atividades 

produtivas, geração de emprego decente, empreendedorismo, criatividade e inovação, e 

incentivar a formalização e o crescimento das micro, pequenas e médias empresas, 

inclusive por meio do acesso a serviços financeiros. 

8.4 - Melhorar progressivamente, até 2030, a eficiência dos recursos globais no consumo e na 

produção, e empenhar-se para dissociar o crescimento econômico da degradação 

ambiental, de acordo com o "Plano Decenal de Programas Sobre Produção e Consumo 

Sustentáveis, com os países desenvolvidos assumindo a liderança. 

8.5 - Até 2030, alcançar o emprego pleno e produtivo e trabalho decente todas as mulheres e 

homens, inclusive para os jovens e as pessoas com deficiência, e remuneração igual para 

trabalho de igual valor. 

8.6 - Até 2020, reduzir substancialmente a proporção de jovens sem emprego, educação ou 

formação. 

8.7 - Tomar medidas imediatas e eficazes para erradicar o trabalho forçado, acabar com a 

escravidão moderna e o tráfico de pessoas e assegurar a proibição e eliminação das piores 

formas de trabalho infantil, incluindo recrutamento e utilização de crianças-soldado, e até 

2025 acabar com o trabalho infantil em todas as suas formas. 

8.9 - Até 2030, conceber e implementar políticas para promover o turismo sustentável, que 

gera empregos, promove a cultura e os produtos locais. 

8.a - Aumentar o apoio da Iniciativa de Ajuda para o Comércio (Aid for Trade) para os países 

em desenvolvimento, particularmente os países de menor desenvolvimento relativo, 

inclusive por meio do Quadro Integrado Reforçado para a Assistência Técnica 

Relacionada com o Comércio para os países de menor desenvolvimento relativo. 

Fonte: Plataforma Agenda 2030. Disponível em https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/8. Acesso em 06 de abril de 

2022. 

 

 

 

  



 

 

14 

 

ODS 8 E GESTÃO PÚBLICA 

As metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram definidas 

dentro de uma visão universal, o que dificulta a gestão pública na identificação e definição de 

políticas relacionadas ao objetivo e respectivas metas. 

Para facilitar o governo Federal e os estaduais no alcance dessas metas, o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em parceria com o Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA), realizou a readequação das metas dos ODS à realidade brasileira 

e identificação de indicadores que balizassem as políticas públicas nacionais e subnacionais. 

Para o alcance do ODS 8 são necessárias políticas públicas direcionadas para assegurar 

o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para todos. Quando se 

aborda este tema, é importante saber que serão necessárias ações que alcancem o acesso 

universal, confiável, moderno e a preços acessíveis a serviços de energia, aumentando 

substancialmente a participação de energias renováveis na matriz energética global. No âmbito 

dos governos estaduais, as ações são definidas a partir do Plano Plurianual (PPA) para um 

período de quatro anos e que é elaborado a partir do segundo ano do governo eleito e finalizado 

no primeiro ano da próxima gestão. 

Quando um governante é reeleito pode acontecer a continuidade de programas da 

primeira gestão. O ODS 8 se enquadra no Plano de Governo vigente, denominado “Os 7 

Cearás”8, elaborado para o período de 2015 a 2018 e que continua para os anos de 2019 a 2022, 

nos Eixos: Ceará Acolhedor; Ceará de Oportunidades; Ceará do Conhecimento; Ceará 

Pacífico; Ceará Saudável; e Ceará Sustentável e nos temas: Assistência Social; Inclusão 

Social e Direitos Humanos; Agricultura Familiar e Agronegócio; Comércio e Serviços; 

Indústria; Infraestrutura e Mobilidade; Pesca e Aquicultura; Trabalho e 

Empreendedorismo; Turismo; Educação Básica; Educação Profissional; Ciência, 

Tecnologia e Inovação; Cultura e Arte; Justiça; Saúde; Energias; Meio Ambiente; e 

Recursos Hídricos, que envolvem Políticas, Programas, Projetos e iniciativas executadas, 

principalmente, pelas secretarias estaduais do Desenvolvimento Econômico e Trabalho, do 

Desenvolvimento Agrário, da Infraestrutura, de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres 

e Direitos Humanos, de Turismo, da Educação, da Ciência, Tecnologia e Educação Superior, 

da Cultura, do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos, da Administração Penitenciária e da 

Saúde, cada uma com seu papel e atuação bem definida. 

A Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET) é quem mais 

contribui com o ODS 8, uma vez que faz parte de sua missão “ser o agente catalisador do 

desenvolvimento econômico do Estado do Ceará de forma sustentável, em uma ambiência que 

favoreça a viabilização e manutenção de negócios e que contribua para o fomento do emprego 

e do empreendedorismo”. Ela atua em todos os setores produtivos, promovendo, de forma 

 
8 Disponível em https://www.ceara.gov.br/wp-content/uploads/2019/06/2014-Os7Cearas.pdf. Acesso em 06 de 

abril de 2022. 
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sustentável e integrado, o incremento da produtividade e da competitividade da indústria, do 

agronegócio, da pesca da aquicultura e de serviços, de forma sustentável e que estimule o 

empreendedorismo, a inovação, a geração de emprego e renda a partir da vocação e 

potencialidade econômicas de cada região. 

A Secretaria do Desenvolvimento Agrário (SDA) é responsável pelo 

desenvolvimento da agricultura, pecuária, pesca, aquicultura e agroindústria e tem como missão 

a promoção e o desenvolvimento rural sustentável do Estado do Ceará, com ênfase na 

agricultura familiar, buscando a participação, inclusão e justiça social. A importância da SDA 

com o ODS 8 é percebida a partir dos incentivos para a ampliação da produção, beneficiamento 

e comercialização, de forma sustentável e inovadora, nas atividades da agropecuária, de pesca 

artesanal e aquícola familiar  

A Secretaria da Infraestrutura (SEINFRA) contribui com o ODS 8 em dois pontos 

fundamentais. Primeiro sendo responsável pela infraestrutura e logística nos sistemas de 

transporte ferroviário, rodoviário e aeroviário, de forma adequada e diversificada para o 

desenvolvimento sustentável do Ceará. Segundo com a matriz energética do estado, 

promovendo a segurança e eficiência energética, com expansão da produção e incentivo ao 

consumo racional da energia disponível no Estado. 

A Secretaria de Proteção Social, Justiça, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) 

responsável por desenvolver e coordenar as políticas públicas de assistência social, segurança 

alimentar e nutricional e artesanato, em parceria com a sociedade e demais instituições 

governamentais, contribui com o ODS 8 ao promover e garantir a capacitação profissional, 

inserção no mercado de trabalho e reinserção social e comunitária de famílias e indivíduos em 

situações de risco pessoal e social como vítimas de violência e violações de direitos humanos; 

adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas; povos, grupos e pessoas 

historicamente discriminadas e vulneráveis; migrantes, refugiados e pessoas em situação de 

tráfico, bem como induzir o artesanato como uma atividade econômica, sustentável e de 

inclusão social. 

A Secretaria do Turismo (SETUR) com o objetivo de consolidar o Ceará como um 

destino turístico nacional e internacional de excelência, executa ações em toda cadeia produtiva 

do turismo que promovam o crescimento econômico sustentado, com inclusão social e 

responsabilidade ambiental, além da geração de emprego e renda, caracterizando como ações 

que contribuem com o ODS 8. 

A Secretaria da Educação (SEDUC) tem como missão “garantir educação básica 

com equidade e foco no sucesso do aluno” e sua relação com o ODS 8 está na promoção do 

crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável quando prepara os jovens para o 

acesso ao ensino superior e concebe uma política educacional articulada com a educação  

A Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE) “coordena 

e viabiliza a geração, difusão e aplicação do conhecimento para a melhoria da qualidade de vida 

da população cearense” e suas ações relacionadas ao ODS 8 estão no crescimento econômico, 
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social e ambiental e da competitividade do estado por meio da disseminação da pesquisa, 

inovação e difusão científica e tecnológica, bem como o aumento da oferta de educação 

profissional de jovens e adultos ampliando suas oportunidades de emprego e renda, alinhadas 

às demandas dos setores produtivos e vocacionais de cada região do Ceará. 

Dentre as ações da Secretaria da Cultura (SECULT) alinhadas ao ODS 8, se destaca 

a difusão da cultura do povo cearense, por meio da ampliação e democratização das atividades 

artísticas e culturais, com base no desenvolvimento da economia dos setores criativos e do 

incentivo para a formação de profissionais, garantindo emprego pleno e produtivo. 

A Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) realiza ações voltadas à educação 

ambiental; redução das emissões de gases de efeito estufa e minimização dos efeitos negativos 

causados pelas mudanças climáticas e pela geração e disposição inadequada de resíduos sólidos 

no meio ambiente. Dentre suas competências é possível destacar o planejamento, execução, 

monitoramento e avaliação da política ambiental do Estado indo de encontro com o ODS 8 ao 

promover um crescimento econômico inclusivo e sustentável. 

A Secretaria de Recursos Hídricos (SRH) é responsável por promover, de forma 

eficiente, o aproveitamento racional e integrado dos recursos hídricos, numa perspectiva de 

sustentabilidade ambiental e garantir a oferta de água para o abastecimento humano, 

agropecuário, industrial e de empreendimentos turísticos, promovendo o crescimento 

econômico inclusivo e sustentável. A sua contribuição ao ODS 8 é assegurar a disponibilidade 

e gestão sustentável da água para a população cearense, monitorando a qualidade da água nas 

bacias hidrográficas do estado do Ceará. 

A Secretaria da Administração Penitenciária (SAP) tem a missão de “Gerenciar o 

sistema penitenciário, em conformidade com a Lei, proporcionando o cumprimento da 

execução penal de forma eficiente, garantindo a segurança e a dignidade das pessoas no âmbito 

do sistema prisional”. Suas ações alinhadas com o ODS 8 são percebidas na reintegração social 

e a inserção profissional de pessoas presas e egressos, bem como na implantação de empresas 

dentro do Sistema Prisional. 

A Secretaria da Saúde (SESA) e o ODS 8 se alinham a partir da necessidade de 

atingir níveis mais elevados de produtividade, por meio de avanço das políticas de Gestão do 

Trabalho, da Educação e da Ciência e Tecnologia na Saúde e capacitação de trabalhadores nas 

áreas de Atenção, Vigilância e Educação Profissional. 

 

 

 

  



 

 

17 

 

AÇÕES DO GOVERNO DO CEARÁ RELACIONADAS AO ODS 8 

As ações foram classificadas em: Programas; Projetos; Investimentos; Cursos e 

Capacitações; Ações Estratégias e foram separadas pelas secretarias responsáveis pela 

execução. 

As Políticas Públicas possuem uma abrangência macro com visão integrada, 

intersetorial e transversal, compostas por programas e projetos com a finalidade de alcançar os 

objetivos e as metas de cada Eixo do Plano de Governo. 

Os Programas são os principais instrumentos do planejamento público e possuem uma 

secretaria como coordenadora, podendo serem executados por mais de uma setorial. Eles são 

apresentados a cada Plano Plurianual (PPA), subdividido por Eixo e Tema, cadastrados no SIOF 

por um código. Para facilitar a sua apresentação, podendo estes apresentar mais de um código, 

caso este programa tenha sido continuado em mais de um PPA. 

PROGRAMAS 

Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET) 

01. Programa Desenvolvimento Sustentável do Agronegócio (313) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades. 

▪ Tema: Agricultura Familiar e Agronegócio. 

▪ Objetivo: Ampliar a produtividade e a competitividade do agronegócio do Ceará de forma 

sustentável explorando as vantagens estratégicas de todo o seu território. 

▪ Público-alvo: Agricultores e pecuaristas com foco empresarial e profissionais da área, 

cooperativas e associações de produtores, indústria e demais setores da cadeia produtiva. 

▪ Gestor: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 

▪ Executores: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET), Núcleo de 

Tecnologia e Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC), Superintendência de Obras 

Públicas (SOP) e Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará S.A (ADECE). 

▪ Promoção da inovação na cadeia produtiva do agronegócio. 

o Promoção de 07 serviços técnicos com consultoria individual para inovação de 

processos e produção de novos produtos lácteos em Limoeiro do Norte. 

o Promoção de 08 serviços técnicos com consultoria individual para inovação de 

processos e produção de novos produtos lácteos em Morada Nova. 

▪ Promoção da ampliação da produção sustentável no agronegócio. 

o Realização de 21 serviço para produtores para declaração e inscrição de áreas para 

produção de sementes de algodão no Sistema de Gestão Fundiária (SIGEF) do MAPA 

referente a safra 2020. 

▪ Implantação de Serviços de Assistência Técnica. 

o Validação técnica do laticínio visando o diagnóstico inicial, em jul/21 e beneficiando 

05 produtores de lácteos no município de Limoeiro do Norte. 
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o Visitas de identificação e avaliação técnica, em ago/21 para 10 produtores de lácteos 

na região do Vale do Jaguaribe. 

o Visita técnica para validação de área para a implantação de Unidades de Observação 

com áreas experimental na cultura do Cacau, para produtores no perímetro irrigado do 

Baixo Acaraú com 03 produtores beneficiados. 

o Acompanhamento técnico para 30 produtores de algodão, sendo: 29 no Cariri e 01 no 

Vale do Jaguaribe. 

o Visitas técnicas individuais para avaliação e melhoria no processo produtivo e 

gerencial do negócio para 15 laticinistas de Milhã. 

o Realização de 15 Serviços técnicos com orientações individuais para produtores de 

lácteos dos municípios de Limoeiro do Norte e Morada Nova visando à legalização 

dos laticínios por meio da certificação. 

▪ Promoção da melhoria da eficiência do uso da água na agricultura irrigada. 

▪ Promoção do conhecimento técnico-científico sobre a cadeia produtiva do agronegócio. 

o Realização do “dia de campo” sobre o cultivo do milho irrigado realizado no dia 05 de 

novembro de 2021 em Iguatu – CE, beneficiando 164 pessoas. 

o Capacitação prática de campo em técnica para Melhorias no Processo Produtivo em 

Limoeiro do Norte para 13 produtores de lácteos. 

o Capacitação prática de campo em técnica para Melhorias no Processo Produtivo em 

Morada Nova para 15 produtores de lácteos. 

o Capacitação em campo sobre a cultura do cacau no semiárido no município de Marco 

para 44 produtores. 

o Capacitação sobre cultivo da pitaia no estado para 50 produtores. 

o Capacitação sobre legislação e processos para a legalização dos laticínios no município 

de Morada Nova que beneficiou 18 produtores. 

▪ Qualificação da estrutura de comercialização da produção agropecuária. 

▪ Expansão do controle de qualidade de produtos na área de agricultura familiar e 

agronegócio. 

▪ Promoção da criação de oportunidades de negócios para a cadeia produtiva do 

agronegócio. 

o Implantação de 01 Unidade de produção com cacau em Quixeré/CE. 

o Implantação de 01 Unidade de produção com cacau no Baixo Acaraú em Marco/CE. 

o Implantação de 01 Unidade de produção de algodão em Porteiras/CE. 

o Implantação de 01 Unidade de produção com caju de mesa adensado em Limoeiro do 

Norte. 

o Implantação de 01 Unidade de produção com caju de mesa adensado em Limoeiro do 

Norte. 
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02. Programa Fortalecimento do Setor de Comércio e Serviços (321) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades. 

▪ Tema: Comércio e Serviços. 

▪ Objetivo: Aumentar o valor agregado do setor de serviços e contribuir para a melhor 

distribuição regional de renda. 

▪ Público-alvo: Empresários, investidores e setor produtivo. 

▪ Gestor: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 

▪ Executores: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET) e Agência 

de Desenvolvimento do Estado do Ceará S.A (ADECE). 

▪ Expansão das políticas de incentivo do setor de comércio e serviços. 

o Atração e instalação do Centro de Distribuição da AMAZON, em Itaitinga, com 

geração de cerca de 400 empregos já em 2021. 

o Expansão do Grupo Cordeiro, com a construção do complexo Logístico no Pecém com 

investimentos previstos de mais de 80 milhões de reais e geração de 1.500 empregos 

diretos, dos quais 555 já ocorreram. 

o Atração do Centro de distribuição da OIW Telecom Solutions, empresa com destaque 

no mercado nacional na fabricação e distribuição de equipamentos para conectividade 

indoor e outdoor, já em funcionamento desde o segundo semestre de 2021. 

o Atração da HOPE Distribuidora - R$ 36 milhões de investimento com geração de 

1.000 empregos. 

▪ Promoção da qualidade dos serviços ofertados para investidores dos setores prioritários 

de cada região. 

▪ Qualificação da sinergia entre pólos existentes e novos mercados. 

▪ Promoção da criação de oportunidades de negócios para o setor de Serviços. 

o Atração do datacenter da empresa ELLALINK no setor de Tecnologia da Informação 

e Comunicação (TIC), já em funcionamento. 

o Atração do Grupo Ferreira Costa com a construção de um Home Center com 

investimentos previstos de R$ 100 milhões e geração de 900 empregos diretos. 

o Atração do datacenter da empresa ELEA S/A no setor de TIC. 

03. Programa Atração e Desenvolvimento Industrial (041 ou 331) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades. 

▪ Tema: Indústria. 

▪ Objetivo: Promover a diversificação e a interiorização da indústria cearense, com 

ampliação da competitividade. 

▪ Público-alvo: Empreendedores do cenário nacional e internacional que atuem em setores 

industriais alinhados à cadeia produtiva do Estado, tais como: 1) Energias Renováveis; 

2) Calçados, Componentes e Artefatos de Couro; 3) Saúde; 4) Mineral; 5) Recursos 

Hídricos; 6) Óleo &Gás, entre outros. 

▪ Gestor: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 
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▪ Executores: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET), Secretaria 

da Infraestrutura (SEINFRA), Secretaria das Cidades (SCIDADES), Superintendência 

de Obras Públicas (SOP), Fundo de Desenvolvimento Industrial (FDI), Agência de 

Desenvolvimento do Estado do Ceará S.A (ADECE). 

▪ Promoção de apoio à expansão da indústria farmacêutica, farmacoquímica e de inovação 

tecnológica da saúde. 

▪ Promoção do ambiente de negócios no setor industrial. 

o Aprovação de 33 pleitos de implantação de empreendimentos industriais no Conselho 

de Desenvolvimento Econômico do Ceará (CONDEC), até o terceiro trimestre de 

2021. 

o Atração da empresa Arplast Recicláveis Plásticos e Papéis com investimento de R$ 

300.000,00 com geração de 100 empregos diretos. 

o Instalação de empresa do setor calçadista, em Caridade. 

o Atração de 21 empreendimentos para o Estado no período de janeiro a novembro de 

2021. 

o Atração das empresas: CD Würth, Fitbank, Formiline, Interbike, GM Comércio 

Importação e Exportação, Ellalink, AeC, Mix Atacarejo Grupo Mateus - Tianguá, Lasa 

Guaraciaba do Norte, Lasa Limoeiro do Norte, Vonnix, RL Mármores, Mix Atacarejo 

Grupo Mateus - Sobral, Arplast, Horus, Grupo Cavalo Marinho, Mobit. 

▪ Promoção da revitalização de distritos industriais. 

▪ Expansão de cadeias produtivas estratégicas para o desenvolvimento econômico do 

Estado consideradas prioritárias no âmbito da Plataforma Ceará 2050. 

▪ Promoção do conhecimento técnico-científico sobre o setor industrial. 

04. Programa Desenvolvimento do Complexo Industrial e Portuário do Pecém (344) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades. 

▪ Tema: Infraestrutura e Mobilidade. 

▪ Objetivo: Potencializar a utilização do Complexo Industrial e Portuário do Pecém como 

estratégia de desenvolvimento econômico do Ceará. 

▪ Público-alvo: Clientes que movimentam mercadorias através do Porto do Pecém e 

industriais instaladas na área do Complexo Industrial e Portuário do Pecém. 

▪ Gestor: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 

▪ Executores: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET) e 

Companhia de Desenvolvimento do Complexo Industrial e Portuário do Pecém S.A 

(CIPP). 

▪ Expansão da atração de investimento para o Complexo Industrial e Portuário do Pecém e 

a Zona de Processamento de Exportações. 

o Inauguração do Setor II da ZPE. O novo espaço de 1.911 hectares está estruturados 

com pavimentação, estrutura de elétrica e fibra ótica, pronto para receber plantas 

industriais nos próximos anos. 

o Conclusão da construção GATE 2. 
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o Entrega de 11 melhorias de TIC para otimizar as operações portuárias e automatização 

da operação. 

o Implantação de 16 melhorias tecnológicas entre sistemas e equipamentos para 

melhorar o desempenho do porto. 

05. Programa Empreendedorismo e Arranjos Produtivos Locais (362) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades. 

▪ Tema: Trabalho e Empreendedorismo. 

▪ Objetivo: Ampliar a promoção do empreendedorismo e dos arranjos produtivos locais, 

estimulando as vocações e potencialidades econômicas dos territórios e contribuindo 

para o crescimento da geração de emprego e renda. 

▪ Público-alvo: Empreendedores individuais, microempresas, empresas de pequeno porte, 

empreendimentos produtivos e trabalhador autônomo. 

▪ Gestor: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 

▪ Executores: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET) e 

Companhia de Desenvolvimento do Ceará (CODECE), Junta Comercial do Estado do 

Ceará (JUCEC) e Fundo Estadual do Trabalho (FET). 

▪ Promoção do apoio à formalização de empresas. 

o Formalização de 103.267 empresas no estado do Ceará, de janeiro a novembro, o que 

representa um acréscimo de 26%, em relação ao mesmo período de 2020. 

▪ Promoção do apoio ao desenvolvimento de micro e pequenos empreendimentos. 

o Análise e aprovação de 7.137 Clientes com operação de crédito, de julho a novembro, 

no Programa Ceará Credi. 

o Apoio à 1.067 (hum mil e sessenta e sete) empreendimentos. 

▪ Promoção do desenvolvimento das vocações e potencialidades locais. 

▪ Qualificação do apoio a pequenos e micro empreendimentos. 

o Realização de 5 (cinco) eventos. Todos referentes às Reuniões Ordinárias do Fórum 

Estadual das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte do Ceará. 

o Realização de 5 eventos, todos referentes as reuniões do Fórum Estadual das 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte do Ceará. 

▪ Qualificação da orientação dos empreendedores sobre oportunidades de negócios. 

o Participação de 174 empreendedores no curso EAD: Como Vender para a 

Administração Pública, realizado em duas edições, por meio de parceria entre: 

Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho. 

o Participação de 148 empreendedores na palestra intitulada: Nova Lei de Licitações e 

seus impactos para as micro e pequenas empresas. 

o Participação de 974 empreendedores na Jornada de Crédito, do Programa Crédito 

Orientado (Adece/Sebrae) de agosto a outubro. 

o Participação de 4.681 empreendedores em cursos oferecidos pelo Programa de 

Microcrédito Ceará Credi (FIMPC/ADECE) de julho a novembro. 
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▪ Expansão da promoção e da intersetorialidade na política de Empreendedorismo e 

Desenvolvimento de Arranjos Produtivos Locais. 

▪ Promoção da gestão do registro público de empresas mercantis e atividades afins. 

o Abertura de empresas no Ceará por meio do Programa Junta Digital, que disponibiliza 

todos os serviços do registro mercantil, de forma virtual, inclusive com Registro 

Automático de novos negócios. 

06. Programa Inovação para Melhoria de Oportunidades (364) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades 

▪ Tema: Trabalho e Empreendedorismo. 

▪ Objetivo: Aumentar a competitividade das regiões pelo incremento da produtividade das 

atividades que forem analisadas como as de maior potencial, criando uma nova economia 

baseada nas startups de inovação do estado e gerando aumenta da riqueza nas regiões. 

▪ Público-alvo: Empresários, empreendedores, acadêmicos, empresas médio e grande 

porte, Poder Público Estadual e Municipais, Startups, Instituições de Ensino Superior. 

▪ Gestor: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 

▪ Executores: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET), Secretaria 

da Educação (SEDUC) e Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior 

(SECITECE). 

▪ Expansão do fomento à criação de startups e à competitividade das empresas e qualidade 

de seus produtos. 

▪ Promoção do desenvolvimento de empresas e negócios nascentes. 

o Realização de 22 Oficinas de Levantamentos de Problemas integrados ao Programa 

Clusters Econômicos de Inovação. 

▪ Implantação de ambientes regionais de inovação do Sistema de CT&I. 

o Preparação de mais 5 ambientes de inovação. Com a conclusão destes últimos 5, todas 

as regiões do estado serão atingidas pelo programa de inovação do estado. 

o Lançamento da plataforma Ceará Veloz com o objetivo de criar um ambiente favorável 

aos negócios para acelerar o crescimento econômico e, consequentemente, reduzir as 

desigualdades, a Plataforma alavanca o desenvolvimento do estado. Para mostrar o que 

o Ceará tem a oferecer e atrair mais investimentos, 11 áreas estratégicas recebem 

incentivo do Governo Estadual. 

▪ Expansão do fomento à pesquisa científica e tecnológica aplicada a inovação. 

o Concessão de 91 bolsas para 46 startups de 9 regiões de planejamento do Estado, 

atendendo a problemas de 11 setores econômicos mapeados regionalmente. 

o Concessão de 41 bolsas para professores pesquisadores para apoiar a inovação em 

diversos municípios. 

▪ Promoção do alinhamento dos cursos ofertados pelas Escolas de Educação Profissional à 

dinâmica econômica regional. 

o Realização de 1 ideathon e 1 webinar de inovação. 
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07. Programa Desenvolvimento Sustentável e Integrado da Pesca e Aquicultura (351) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades 

▪ Tema: Pesca e Aquicultura. 

▪ Objetivo: Promover, de forma sustentável e inovadora, o incremento da produção 

pesqueira e aquícola cearense, contribuindo para o aumento do consumo per capita de 

pescados. 

▪ Público-alvo: Pescadores industriais, aquicultores marinhos e de águas continentais (água 

doce), indústria de processamento e beneficiamento de pescados, indústria naval, 

técnicos em pesca e aquicultura. 

▪ Gestor: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 

▪ Executores: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET), e 

Superintendência de Obras Públicas (SOP). 

▪ Promoção de conhecimento técnico-científico sobre a cadeia produtiva da pesca e 

aquicultura. 

o Realização de 01 Curso de capacitação em processamento de moluscos bivalves 

direcionado para marisqueiras onde foram capacitadas 29 mulheres - Acaraú/CE. 

o Realização de 01 Curso de Cultivo Intensivo de Peixes e Camarões no Sistema de 

Recirculação de Água - Barbalha/CE onde foram capacitados 32 alunos entre 

piscicultores, técnicos e produtores. 

o Realização de 01 Curso de Formação de Aquaviário - Pescador Profissional – Paracuru 

– CE, onde foram capacitados 30 pescadores e armadores de pesca. 

▪ Promoção do incentivo ao aumento consumo de pescados e seus derivados. 

▪ Promoção da criação de oportunidades de negócios para a cadeia produtiva da pesca e 

aquicultura. 

o Realização de 103 monitoramentos em 15 unidades de beneficiamento de pescado nos 

municípios de Fortaleza, Camocim, Pindoretama, Cascavel, Beberibe, Jaguaribara e 

Jaguaruana, com objetivo de verificar a implantação das Boas Práticas de 

Manipulação, implantação dos Programas de Autocontrole condições estruturais para 

adequar as unidades de beneficiamento de pescado as normas sanitárias estabelecidas 

por legislações estaduais e federais, no ano de 2021. 

▪ Expansão da estrutura para recebimento, beneficiamento e armazenamento de produtos 

oriundos da atividade pesqueira. 

08. Programa Conexão Trabalho e Renda Ceará (363) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades 

▪ Tema: Trabalho e Empreendedorismo. 

▪ Objetivo: Ampliar a inserção dos trabalhadores no mercado de trabalho, pela adoção de 

melhorias no atendimento ao empregador, ao trabalhador e pela elevação da renda média 

dos cearenses. 

▪ Público-alvo: Trabalhadores à procura de emprego formal, pessoas com deficiência 

(PCD), jovens à procura do primeiro emprego, trabalhadores autônomos, empregadores. 

▪ Gestor: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 
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▪ Executores: Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET), e Fundo 

Estadual do Trabalho (FET). 

▪ Promoção do atendimento integrado aos trabalhadores pelo Sistema Público de Emprego 

o Atendimento de 677.849 trabalhadores nas unidades do Sistema Público de Emprego, 

de maneira presencial e remota, para verificação de oportunidades de emprego, de 

janeiro a novembro de 2021. 

o Atendimento de 7.137 trabalhadores para entrega da CTPS. 

o Atendimento de 29.597 pessoas para a colocação/recolocação no mercado de trabalho. 

o Encaminhamento de 52.337 requerimentos de trabalhadores para a obtenção do 

Seguro-Desemprego. 

▪ Promoção de oportunidades de emprego para jovens, pessoas com deficiência e egressos 

do Sistema Prisional e de Medidas Socioeducativas. 

o Cadastramento, no banco de dados do portal Emprega Brasil, de 2.058 novas empresas, 

no período de janeiro a novembro de 2021, para ofertar vagas de emprego e possibilitar 

a colação de trabalhadores. 

o Colocação de 26.896 trabalhadores jovens, de 16 a 29 anos no mercado de trabalho, 

por meio da rede de atendimento do SINE/CE, no período de janeiro a novembro de 

2021. 

o Colocação de 252 egressos do Sistema Prisional e de Medidas Socioeducativas no 

mercado de trabalho, por meio da rede de atendimento do SINE/CE, no período de 

janeiro a novembro de 2021. 

▪ Expansão da integração entre Governo, sociedade e empresas. 

▪ Qualificação do acesso dos trabalhadores e empresários às ações do Sistema Nacional de 

Emprego (SINE). 

 

Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA) 

01. Programa Desenvolvimento Territorial Rural Sustentável da Agropecuária Familiar 

(029 ou 311) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades. 

▪ Tema: Agricultura Familiar e Agronegócio. 

▪ Objetivo: Melhorar as condições para a ampliação da produção, beneficiamento e 

comercialização dos produtos da agropecuária familiar, de modo a aumentar sua 

participação econômica e contribuir com o desenvolvimento territorial sustentável e a 

redução das desigualdades regionais. 

▪ Público-alvo: Agricultores (as) Familiares e Povos originários e Comunidades 

Tradicionais; suas organizações econômicas e representações sociais. 

▪ Gestor: Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA). 

▪ Executores: Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA), Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural do Ceará (EMATERCE) e Fundo Estadual de 

Desenvolvimento da Agricultura Familiar (FEDAF). 

▪ Promoção do estímulo à produção agrícola sustentável. 
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o Classificação de 25.367,43 toneladas de produtos de origem vegetal para o mercado 

interno e emissão de 180 certificados de classificação de produtos vegetais 

padronizados. 

o Classificação de 1.131.868,01 toneladas de produtos vegetais (trigo, algodão em 

pluma, arroz, feijão, alho, entre outros), oriundos do mercado interno e de importação, 

com a emissão de 125.179 documentos de Certificado de Classificação, contribuindo 

para a garantia da segurança alimentar da sociedade. 

o Realização de 450 análises de sementes para o Projeto Hora de Plantar; 376 produtores 

beneficiados com financiamento de projetos de atividades produtivas compostas nas 

linhas de atuação do Fedaf (Fundo Estadual de Desenvolvimento da Agricultura 

Familiar), sejam elas a fruticultura irrigada, agroindústria familiar, pequenos animais, 

equipamentos de geração de energia solar, piscicultura, apicultura em nove regiões. 

o Elaboração de 230.411 Declarações de Aptidão ao PRONAF (DAP), a qual habilita os 

produtores rurais a terem o acesso a todas as políticas públicas estadual e federal. 

o Elaboração de 142.131 Laudos do GarantiaSafra, proporcionando os produtores rurais 

que tiveram perdas de safra receberem o seguro agrícola. 

▪ Promoção da ambiência adequada ao beneficiamento e comercialização dos produtos 

oriundos da produção agropecuária familiar. 

o Implantação de 893 projetos de produção nas cadeias de ovinocaprinocultura, 

apicultura, cajucultura, bovinocultura, cocoicultura, mandiocultura, fruticultura 

irrigada, piscicultura e quintais produtivos, através da distribuição de infraestrutura, 

equipamentos, máquinas, utensílios e semoventes, em 11 regiões de planejamento, 

beneficiando em média 2.000 agricultores. 

o Comercialização de 629.864,68 toneladas de produtos hortigranjeiros nos entrepostos 

das Centrais de Abastecimento do Ceará S/A, na Grande Fortaleza (Maracanaú), 

Planalto da Ibiapaba (Tianguá) e região do Cariri (Barbalha). 

o Implantação de 445 projetos de produção, sendo 225 Projetos Irrigação Minha 

Propriedade - PIMP e 220 voltados a cadeia produtiva da caprinocultura, em 09 regiões 

de planejamento, beneficiando 445 produtores. 

▪ Expansão da produção da agropecuária familiar com adoção de técnicas inovadoras e 

sustentáveis. 

o Distribuição de 3.294,91 toneladas de sementes em 182 municípios do Estado do Ceará 

beneficiando 157.409 agricultores (as) familiares. 

o Distribuição de 11.401.343 mudas de cajueiro e outras frutíferas, palma forrageira, 

essências florestais e manivas beneficiando 5.651 agricultores familiares nas 14 

regiões do estado. 

o Distribuição de 3.072,1335 toneladas de sementes, sendo 2.366,092 toneladas de 

milho híbrido, 396,085 toneladas de sementes de milho variedade, 273,767 toneladas 

de sementes de sorgo forrageiro e 35,289 toneladas de feijão caupi, nas quatorze 

regiões de planejamento, beneficiando 149.499 agricultores familiares. 

o Distribuição de 12.996.796 mudas sendo 533.049 de frutíferas e florestais nativas, 

7.023.747 raquetes de palma forrageira e 5.440.000 manivas de mandioca, 

beneficiando 149.499 agricultores familiares em treze regiões de planejamento. 

o Distribuição de 2.167,021 toneladas de milho híbrido, 399,919 toneladas de milho 

variedade, 122,827 toneladas de feijão Vigna e 247,937 toneladas de sorgo forrageiro, 
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totalizando 2.937,70 toneladas nas 14 regiões, o que representa 73,48% do previsto 

para o ano. 

o Distribuição de 525.477 mudas (caju, ornamentais e outras frutíferas), 3.500 m³ de 

manivas e 7.883.011 raquetes de palma forrageira, beneficiando 150.312 agricultores 

familiares em todo o Estado. 

o Entrega de tanques de resfriamento de leite, semoventes, equipamentos e utensílios 

para apoio as cadeias produtivas da pecuária, beneficiando 1.963 produtores em 13 

regiões. 

▪ Promoção do desenvolvimento da economia solidária nas atividades agrícolas e não 

agrícolas de base familiar no meio rural. 

o Entrega de 218 planos de investimento (Projeto de Desenvolvimento Comunitário) 

através do Projeto Paulo Freire beneficiando 6.942 famílias nas 03 regiões atendidas 

pelo projeto. 

o Implantação de 45 Projetos de Desenvolvimento de Negócios nas seguintes cadeias: 

ovinocaprinocultura, apicultura e madiocultura. 

o Implantação de 265 Projetos de Desenvolvimento Comunitários através do Projeto 

Paulo Freire, em diferentes tipologias, como: aviários, quintais produtivos, pocilgas, 

apriscos, biodigestores, colmeias, maquinas de costura, ovinos caprinos e suínos, com 

o objetivo de fortalecimento das capacidades dos beneficiários. Nas regiões atendidas 

pelo projeto Paulo Freire. 

o Elaboração de 127 projetos de irrigação, os quais 68 já foram instalados beneficiando 

68 famílias, em 13 municípios. 

▪ Promoção da qualificação do agricultor (a) familiar e suas organizações econômicas e 

representações sociais. 

o Realização de reuniões, demonstrações práticas, excursões, intercâmbios técnicos 

dentre outras objetivando resultados na execução de todas as atividades desenvolvidas 

pelo produtor rural, durante o ano em curso com vistas a melhoria do desempenho da 

unidade produtiva, sendo 26.235 produtores assistidos através da EMATERCE e 

31.721 através da SDA. 

o Realização de 250 capacitações nas 14 regiões de planejamento, dentre elas: Oficinas, 

seminários, cursos, intercâmbios e capacitações com o objetivo de contribuir para o 

fortalecimento organizacional de agricultores (as) familiares, suas organizações 

econômicas e representações sociais. 

o Realização de 25 Eventos de apoio à comercialização. 05 feiras junto aos agricultores 

familiares nos municípios de Tamborial, Baturité e Acaraú, Caucaia e Reriutaba. 01 

evento Ciclo de Debates com Painel: Portal de Produtos da AFParceria UVA/SDA - 

Sobral online. 

o Realização de 530 cursos/capacitações para produtores e técnicos de entidades 

parceiras e do próprio sistema de agricultura. 

o Realização de 37 eventos para apoiar a cadeia produtiva da pecuária, em 30 

municípios, nos quais ocorreram à interação entre os produtores para a troca de 

experiências, concurso leiteiro, comercialização de produtos da agricultura familiar, 

julgamento de animais, seminários, oficinas, excursões e cursos. 

o Orientação a 199.830 produtores rurais em todo o Estado com informações agrícolas 

diversas contribuindo para as devidas tomadas de decisões dos produtores rurais, além 
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dessa magnitude de abrangência de atendimento ao público cabe destacar as 

introduções tecnológicas aos sistemas produtivos com mudanças mais avançadas aos 

sistemas de produção com influências diretamente na renda do produtor rural bem 

como seus impactos nos serviços e na maior oferta de produtos para as indústrias. 

▪ Promoção da Assistência Técnica e Extensão Rural. 

o Realização do fortalecimento institucional juntos as 03 entidades parceiras 

colaborando com aquisição de equipamentos. 

o Prestação de assistência técnica contínua a 59.198 agricultores familiares, nas 14 

regiões de planejamento do Estado do Ceará. 

o Prestação de assistência técnica e extensão rural a 39.643 produtores familiares nas 

diversas atividades da cadeia produtiva da agropecuária. 

02. Programa Desenvolvimento Integrado e Sustentável da Pesca Artesanal e Aquicultura 

Familiar (352) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades 

▪ Tema: Pesca e Aquicultura. 

▪ Objetivo: Promover de forma sustentável e inovadora o incremento da produção 

pesqueira artesanal e aquícola familiar cearense, contribuindo com o aumento da geração 

de emprego e renda. 

▪ Público-alvo: Pescadores (as) artesanais, marisqueiras, aquicultores familiares, 

(piscicultores, carcinicultores, malacultores, ostreicultores, algicultores), catraieiros, 

carpinteiros artesanais, confeccionadores de apetrechos (rede, manzuá, espinhel, curral, 

velas, pinturas e calafetes, etc), comunidades pesqueiras e tradicionais aquícolas 

litorâneas e interiores. 

▪ Gestor: Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA). 

▪ Executores: Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA). 

▪ Expansão da produção pesqueira e aquícola com adoção de técnicas inovadoras e 

sustentáveis. 

▪ Promoção do apoio à produção pesqueira. 

o Entrega de 1.808 Kits de pesca artesanal em 21 municípios, os kits contemplaram a 

entrega de: rede, anzol, entre outros, para utilização na atividade de pesca em 

comunidades rurais, realizadas na atividade de pesca em comunidades rurais, 

realizadas por pescadores artesanais continentais. 

▪ Promoção da Assistência Técnica e Extensão Pesqueira e Aquícola. 

03. Programa Inclusão Econômica e Enfrentamento à Pobreza Rural (031) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades. 

▪ Tema: Trabalho e Empreendedorismo. 

▪ Objetivo: Viabilizar o acesso à estrutura básica produtiva para desenvolvimento de 

negócios rurais e acesso aos mercados, gerando oportunidades de trabalho e renda, 

buscando a permanência das famílias no campo. 

▪ Público-alvo: Agricultores (as) Familiares e Povos e Comunidades Tradicionais e suas 

representações. 
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▪ Gestor: Secretaria do Desenvolvimento Agrário (SDA). 

▪ Executores: Secretaria do Desenvolvimento Agrário (SDA), Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (EMATERCE) e Instituto de Desenvolvimento Agrário do 

Ceará (IDACE). 

o Implantação de 247 projetos produtivos, por meio de parcerias com as comunidades 

que visam apoiar as atividades de fortalecimento da produção, beneficiamento e 

comercialização de produtos agrícolas e não agrícolas, beneficiando um total de 6.805 

famílias. 

o Assistência a 5.641 agricultores familiares, em 85 municípios do Estado, com 

atividades de reuniões, mobilizações das comunidades, seleção das famílias, 

elaboração dos cadastros, elaboração dos diagnósticos, elaboração dos planos dos 

trabalhos, identificação das unidades de referência, atendimentos individuais e 

coletivos de ATER. 

o Promoção da inserção produtiva de 295 agricultores familiares, com o financiamento 

de 95 projetos de apoio às cadeias produtivas da agricultura familiar, com recursos do 

Fundo Estadual da Agricultura Familiar. 

o Implantação de 29 projetos produtivos agrícolas e não agrícolas em áreas de 

reassentamento, comunidades originárias (indígenas) e tradicionais (quilombolas e 

pescadores artesanais), beneficiando 700 famílias. 

o Elaboração de 59 Planos de Investimentos, dos quais 29 encontram-se conveniados 

(R$ 9,14 milhões), para o fortalecimento das cadeias produtivas e convivência com o 

semiárido. 

o Prestação de assistência técnica e extensão rural a 21.350 agricultores familiares, com 

enfoque no acesso à estrutura básica produtiva para o desenvolvimento de negócios 

rurais e acesso aos mercados. 

o Contratação de 1.020 planos de créditos de investimento e custeio do Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) para pequenos negócios 

agrícolas e não agrícolas. 

o Realização de convênio por meio do Projeto São José III com 69 Entidades 

Representativas dos Beneficiários (ERB’s), sendo 37 referentes ao primeiro edital e 

32 referentes ao segundo edital lançado. 

o Realização de 136 eventos, (capacitações, seminários, intercâmbios e oficinas), com 

as temáticas ambientais, sociais, gestão empresarial entre outros, contemplando 4.000 

pessoas, entre beneficiários e técnicos do Projeto São José III. 

o Desenvolvimento de capacidades das famílias da agricultura familiar através das ações 

de acompanhamento técnico e elaboração de planos de investimentos para 2.373 

famílias em 62 comunidades, executados pelas entidades de ATC`s - Assessoria 

Técnica Contínua: Cáritas Diocesana de Crateús, CETRA e Flor do Piqui. 

o Elaboração de 52 Planos de Investimentos fortalecendo as cadeias produtivas 

relacionadas a práticas agroecológicas e convivência com o semiárido pelo Projeto 

Paulo Freire, no valor de R$ 13,52 milhões, dos quais já havendo desembolso de R$ 

2,8 milhões para 16 Planos de Investimento. 

o Realização de 115 formações com a participação de 2.300 famílias, nas temáticas de 

associativismo, economia popular solidária, agroecologia, convivência com o 

semiárido, coleta seletiva e políticas públicas. 
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o Capacitação de 50 técnicos/as (Equipe do Projeto Paulo Freire e Entidades de ATC) 

em 3 formações que abordaram as seguintes temáticas: Transição Agroecológica, 

Educação Contextualizada e Políticas Públicas. 

o Implantação de oito projetos produtivos em assentamentos e reassentamentos 

estaduais, comunidades tradicionais e áreas especiais agrícolas e não agrícolas 

beneficiando 760 famílias em 6 municípios. 

 

Secretaria da Infraestrutura (SEINFRA) 

01. Programa Infraestrutura e Logística (342) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades 

▪ Tema: Infraestrutura e Mobilidade. 

▪ Objetivo: Assegurar infraestrutura e logística adequada e diversificada para o 

desenvolvimento sustentável do Estado do Ceará. 

▪ Público-alvo:  Usuários do setor de transportes de passageiros, de cargas e demais setores 

econômicos. 

▪ Gestor: Secretaria de Infraestrutura (SEINFRA). 

▪ Executores: Secretaria de Infraestrutura (SEINFRA), Departamento Estadual de Trânsito 

(DETRAN), Secretaria do Turismo (SETUR), Superintendência de Obras Públicas 

(SOP), Companhia Administradora da Zona de Processamento de Exportação do Ceará 

(ZPE) e Companhia de Desenvolvimento do Complexo Industrial e Portuário do Pecém 

S.A (CIPP). 

▪ Expansão da capacidade operativa do Terminal Portuário do Pecém. 

o Conclusão da instalação das Utilidades do Terminal de Múltiplo Uso (TMUT) do 

Terminal Portuário do Pecém localizado no município de São Gonçalo do Amarante. 

▪ Promoção de terminais da integração de modais de transporte de cargas. 

▪ Expansão do sistema de transporte ferroviário de cargas. 

▪ Qualificação da infraestrutura de transporte rodoviário estadual. 

o Conclusão da restauração da estrada no município de Quiterianópolis. 

o Conclusão de 145,17 Km de rodovias pavimentadas referentes a 37 obras de 

pavimentação/duplicação. 

o Restauração de 05 pórticos em rodovias estaduais. 

o Restauração de 649.104 tachas em rodovias estaduais. 

o Manutenção de 11 Distritos Operacionais situados nas cidades de Fortaleza, 

Aracoiaba, Itapipoca, Limoeiro do Norte, Santa Quitéria, Quixeramobim, Sobral, 

Crateús, Iguatu, Crato e Tauá. 

o Conclusão de 4 convênios para obras de construção de estradas vicinais, pavimentação 

asfáltica e construção de passagem molhada, em diversos municípios do Estado. 

o Restauração de 2.583,58 km de sinalização horizontal em rodovias estaduais. 

o Conclusão de 5 convênios para melhoria da malha rodoviária municipal, nos 

municípios de Várzea Alegre, Camocim, Miraíma e Icó. 
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o Conclusão de anteprojeto Rodovia: CE-371, Subtrecho I: Contorno de Irapuan 

Pinheiro, Extensão: 3,08 km; Rodovia: CE-275, Subtrecho II: Acesso à Vila Baixio, 

Extensão: 7,84 km. 

o Conclusão de anteprojeto Rodovia: CE-522, Trecho: Entr. BR 116 (Russas) - Distrito 

de Peixes, Extensão de 12,94 km. 

o Conclusão do projeto executivo rodovia: CE-475, trecho: CE-166/CE-275 (Piquet 

Carneiro) Ibicuã, extensão: 15,91 km. 

o Execução de 14.710,27 km em conserva rodoviária, em todos os 184 municípios do 

Estado. 

o Restauração de 454,31 Km de rodovias no ano de 2020 entre obras de Restauração e 

Recuperação Funcional. 

o Execução de 187,04 km de rodovias pavimentadas, em diversos municípios do Estado. 

o Implantação de 19,83 km de defensas metálicas em rodovias estaduais. 

o Finalização da reciclagem em 5km na obra de restauração da rodovia CE-341, trecho 

Paracuru - Croatá. 

▪ Expansão da infraestrutura de transporte rodoviário estadual. 

o Conclusão das obras de ampliação da malha municipal de Crato, Chorozinho, 

Cascavel, Solonópole e Itarema. 

o Conclusão de 7.190,69 Km em conserva rodoviária. 

o Conclusão de 383,75 Km de rodovias restauradas. 

▪ Promoção da oferta de serviços de gerenciamento de rodovias. 

▪ Qualificação da infraestrutura de transporte aeroviário. 

o Conclusão das obras de recuperação nas pistas de pouso/decolagem e taxiway dos 

aeroportos de Crateús e Iguatu. 

o Conclusão das manutenções no Aeroporto Dr. Lúcio Lima, em Crateús. 

▪ Expansão da capacidade de transporte aeroviário. 

o Execução de 60,50% das obras de construção do Novo Aeroporto de Sobral, sendo 

que a pista de pouso/decolagem e acessos estão com 62,33% de execução e o terminal 

de passageiros está com 54,86%. 

o Administração de 10 aeroportos regionais (Camocim, Sobral, Crateús, Quixadá, São 

Benedito, Iguatu, Aracati, Tauá, Campos Sales e Jericoacoara). 

▪ Qualificação da infraestrutura do Complexo Industrial e Portuário do Pecém e seu 

entorno. 

o Conclusão do Sistema de Correias Transportadoras para o Terminal Portuário do 

Pecém. 

02. Programa Matriz Energética do Estado do Ceará (009 ou 711) 

▪ Eixo: Ceará Sustentável 

▪ Tema: Energias. 

▪ Objetivo: Promover a segurança e eficiência energética, com expansão da produção e 

incentivo ao consumo racional da energia disponível no Estado. 
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▪ Público-alvo:  Empresas e demais instituições privadas dos setores agropecuário, 

industrial, comercial e de serviços, população residencial, rural e urbana, e 

órgãos/entidades do poder público estadual. 

▪ Gestor: Secretaria de Infraestrutura (SEINFRA). 

▪ Executores: Secretaria de Infraestrutura (SEINFRA), Companhia de Gás do Ceará 

(CEGÁS), Fundo de Incentivo à Eficiência Energética (FIEE), Secretaria do 

Desenvolvimento Agrário (SDA), Centrais de Abastecimento do Ceará S/A (CEASA), 

Secretaria das Cidades (SCIDADES), Fundo Estadual de Saneamento Básico (FESB) e 

Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 

▪ Promoção da padronização do uso de utilidades pelo Estado. 

o Ampliação da rede de distribuição da Companhia de Gás do Ceará (CEGÁS) em 52,89 

Km, para atender 1.616 novos usuários de Fortaleza e Região Metropolitana, fechando 

a carteira de clientes com 24.098 usuários. 

o Distribuição de 67.282m³/dia de Gás Natural Renovável em Fortaleza e Região 

Metropolitana. 

o Implantação de 1 projeto de energia renovável no município de Aracati, Litoral Leste, 

através do Projeto São José. 

o Ampliação da rede de distribuição da Companhia de Gás do Ceará (CEGÁS) em 36,6 

km, para atender novos usuários de Fortaleza Aquiraz, Aracati, Caucaia, Eusébio, 

Fortaleza, Horizonte, Pacajus, Pacatuba, Maracanaú e São Gonçalo do Amarante. 

o Distribuição de 68.898 m³/dia de Gás Natural Renovável em Fortaleza e Região 

Metropolitana. 

o Execução de 17 obras de eletrificação de novos empreendimentos, nos municípios de 

e Barbalha, Campos Sales, Crato, Aquiraz, Fortaleza, Viçosa do Ceará, Itatira, 

Moraújo, Aiuba e Limoeiro do Norte. 

 

Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) 

01. Programa Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Artesanato (083 ou 361) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades. 

▪ Tema: Trabalho e Empreendedorismo. 

▪ Objetivo: Promover o artesanato como uma atividade econômica, sustentável e de 

inclusão social, integrada ao Turismo e à Cultura, contribuindo para a valorização da 

identidade cultural cearense 

▪ Público-alvo: Artesãos, grupos produtivos e entidades artesanais. 

▪ Gestor: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos 

(SPS). 

▪ Executores: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 

Humanos (SPS) e Fundo Especial do Desenvolvimento e Comercialização do Artesanato 

(FUNDART). 

▪ Promoção da divulgação e comercialização de produtos artesanais cearenses. 

o Implantação do CeArt Itinerante nas regiões do Cariri, Litoral Leste e Sertão Central. 
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o Comercialização de 34.281 peças artesanais comercializadas nas Lojas CEART, feiras 

e eventos. 

o Implantação da loja CeArt na área de embarque e desembarque do Aeroporto Pinto 

Martins. 

o Reabertura da Loja Galeria da CeArt na Praça Luiza Távora. 

o Realização e participação em 122 eventos de promoção e comercialização do 

artesanato cearense nos municípios de Aquiraz, Cascavel, Eusébio, Fortaleza, 

Maracanaú, Paracuru e Jaguaribe. 

o Inauguração de 02 lojas físicas da Ceart para ampliar a oportunidade de negócios, 

localizadas no Shopping Aldeota e loja colaborativo BIRDS no Jardim Open Mall. 

o Inauguração da Casa do Artesão Cearense - Diomar Freitas Dantas, com capacidade 

de alojamento para 50 artesãos. 

o Realização e apoio a 78 eventos de promoção e comercialização do artesanato 

cearense. 

o Comercialização de 31.993 peças artesanais. 

o Comercialização de 70.000 peças artesanais, viabilizando o volume de vendas de mais 

de R$ 2,11 milhões nas quatro lojas CeArt, sendo três em Fortaleza e uma no interior 

do Estado, beneficiando diretamente 26.654 artesãos. 

o Realização de 61 eventos, entre os quais o IX Salão de Artesanato em Brasília, XVIII 

Feneart – Feira Nacional de Negócios do Artesanato em Pernambuco e 28ª Feira 

Nacional de Artesanato, em Minas Gerais; a 66ª Expocrato – Exposição Agropecuária 

do Crato; Feirarts – Feira de Artesanato do Ceará e 40ª Feira Nacional de Artesanato 

de Vila do Conde-Portugal. 

▪ Promoção da qualificação do artesanato cearense. 

o Realização de 24 capacitações tecnológica e de gestão de negócios destinada aos 

artesãos para a promoção e qualificação do artesanato cearense, nos municípios de 09 

regiões do Planejamento. 

o Realização de 16 capacitações tecnológicas e de gestão de negócios para a promoção 

da qualificação do artesanato cearense. 

o Capacitação de 3.240 artesãos nas diferentes tipologias artesanais. 

▪ Promoção da valorização do artesão. 

o Emissão de 4.782 documentos de identidade artesanal com base no Programa do 

Artesanato Brasileiro (PAB) aos artesãos cearenses. 

o Cadastramento de 4.006 (quatro mil e seis) artesãos e emissão de identidade artesanal. 

o Cadastramento de 5.689 artesãos no Programa de Desenvolvimento do Artesanato do 

Estado do Ceará e no Programa de Artesanato Brasileiro. 

o Assessoramento técnico a 251 entidades artesanais e/ou grupos produtivos, na área de 

gestão de negócios, planejamento estratégico, organização e precificação. 

▪ Promoção da certificação da produção do artesanato cearense. 

o Certificação de 2.611 peças com Selo de Autenticidade dos Produtos Artesanais e 

Reconhecimento das Obras de Arte Popular Cearense em 14 regiões do planejamento. 
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o Implantação do Sistema de Certificação de Autenticidade dos Produtos Artesanais e 

de Reconhecimento das Obras de Arte Popular Cearenses, com a emissão de 

certificados com o Selo CeArt para 1.700 produtos artesanais em 2017, beneficiando 

6.892 artesãos. 

02. Programa Proteção e Promoção dos Direitos de Adolescentes em Atendimento 

Socioeducativo (075 ou 136) 

▪ Eixo: Ceará Acolhedor. 

▪ Tema: Inclusão Social e Direitos Humanos. 

▪ Objetivo: Ampliar a eficiência e a eficácia do atendimento integral ao adolescente em 

cumprimento de medidas socioeducativas, contribuindo para sua reinserção 

sociofamiliar e comunitária. 

▪ Público-alvo: Adolescentes em conflito com a lei, de ambos os sexos, na faixa etária de 

12 a 21 anos incompletos, sentenciados judicialmente. 

▪ Gestor: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos 

(SPS). 

▪ Executores: Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 

Humanos (SPS), Superintendência de Obras Públicas (SOP), Superintendência do 

Sistema Estadual de Atendimento Socioeducativo (SEAS) e Fundo Estadual de 

Assistência Social (FEAS). 

▪ Qualificação profissional de adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas. 

o Certificação de 1.933 jovens e adolescentes em cursos de qualificação profissional dos 

centros socioeducativos, sendo 1.390 em Fortaleza, 253 em Sobral, 252 em Juazeiro, 

15 em Iguatu e 23 em Crateús. 

o Certificação de 1.563 jovens em cursos de qualificação profissional, sendo 1.154 em 

Fortaleza, 211 em Sobral, 156 no Juazeiro, 37 Iguatu, 05 Crateús. 

o Qualificação de 1.878 adolescentes, em cursos de formação profissional, com destaque 

para os cursos: Artesanato em Vime, Barbearia, Básico em reparos domésticos, 

Gastronomia, Informática Básica, Manicure, Inclusão Digital, Curso de Embalagem 

em Papel, Papelão e MDF, Textura e Pintura em Parede, contribuindo para a sua 

inserção sociofamiliar e no mercado de trabalho. 

▪ Qualificação da prestação dos serviços nas unidades do sistema socioeducativo do Estado. 

o Capacitação de 1.552 servidores e colaboradores, da capital e interior, com destaque 

para o curso de formação inicial dos socioeducadores e equipes técnicas, capacitação 

interna sobre processos administrativos, capacitação sobre promoção da cidadania e 

defesa dos direitos humanos da população LGBT. 

o Capacitação de 183 (cento e oitenta e três) profissionais de diversas categorias do 

sistema socioeducativo em Fortaleza. 

o Realização de 04 (quatro) capacitações em Fortaleza beneficiando 50 

socioeducadores. 

o Capacitação de 408 profissionais da Sistema Estadual de Atendimento Socioeducativo 

(SEAS), por meio da Escola de Gestão Pública (EGP) e parceiros, com destaque para 

os seguintes cursos: EAD-Atendimento ao Público, Elaboração de projetos sociais, 

Ética Pública, Planejamento. 
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o Implementação do Núcleo de Promoção da Saúde do Trabalhador, com realização de 

eventos de Prevenção e Assistência à Saúde do Trabalhador e Desenvolvimento para 

a Qualidade de Vida no Trabalho, com 348 profissionais beneficiados. 

▪ Promoção da oferta de serviços de atendimento a adolescentes em cumprimento de 

medidas socioeducativas. 

o Implantação dos Centros Socioeducativos Pe. Cícero (Juazeiro do Norte) e Antônio 

Bezerra (Fortaleza) com a ampliação de mais 120 vagas e melhorias em 9 centros 

socioeducativos. 

o Realização de 364 atendimentos mensais a adolescentes em atividades artísticas e 

culturais, por meio de oficinas de música, teatro, visitas a equipamentos culturais, 

dentre outras. 

o Manutenção de 19 centros socioeducativos, incluindo a Unidade de Recepção, em 

conformidade com o que preconiza o Sistema Nacional de Atendimento 

Socioeducativo (SINASE), para o atendimento dos adolescentes em cumprimento de 

medida socioeducativas, contando atualmente com 571 adolescentes, com registro no 

sistema de 2.036 jovens em 2021. 

o Estruturação de 09 Centros Socioeducativos em Fortaleza e do interior (Dom Bosco, 

Aldaci Barbosa, Patativa do Assaré, Cardeal Aluísio Lorscheider (CSCAL) e 

Canindezinho). 

o Realização de atendimento aos adolescentes em cumprimento de medida, por meio das 

Organizações da Sociedade Civil, através de atividades de cultura nos 16 centros 

socioeducativos e na Unidade de Recepção. 

o Realização de atendimento a 1.509 adolescentes, sendo que 571 encontram-se ativos 

nos Centros Socioeducativos. 

03. Programa Proteção à Vida e Acesso à Justiça Social e Cidadania (133) 

▪ Eixo: Ceará Acolhedor. 

▪ Tema: Inclusão Social e Direitos Humanos. 

▪ Objetivo: Ampliar a proteção a vítimas de violência e violações de direitos humanos e o 

acesso dos cidadãos aos documentos básicos. 

▪ Público-alvo: Pessoas vítimas de violência e violação de direitos humanos; pessoas que 

necessitem do acesso aos documentos básicos. 

▪ Gestor: Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos 

(SPS). 

▪ Executores: Secretaria da Proteção Social, Justiça Cidadania, Mulheres e Direitos 

Humanos (SPS). 

▪ Promoção da atenção aos migrantes, refugiados e pessoas em situação de tráfico. 

o Atendimentos psicossociais e orientação jurídica a 898 pessoas, dentre migrantes, 

refugiados e pessoas em situação de tráficos para a superação das vulnerabilidades no 

contexto da mobilidade humana. 

o Realização de 05 capacitações para o aperfeiçoamento dos profissionais das Equipes 

Técnicas dos Programas de Proteção a Pessoas Ameaçadas e Núcleo de Assessoria. 
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o Atendimento a 1.388 pessoas, dentre migrantes, refugiados e pessoas em situação de 

tráfico, com atendimentos psicossociais, orientações jurídicas e qualificação 

profissional. 

o Capacitação de 1.257 pessoas nas temáticas relacionadas ao tráfico de pessoas, a 

mobilidade humana, aos direitos humanos e os reflexos da pandemia para os 

refugiados e migrantes. 

o Realização de 09 capacitações para qualificar as ações de atendimento do público dos 

Programas de Proteção a Pessoas Ameaçadas e do Centro de Referência e Apoio à 

Vítima de Violência - CRAVV. 

04. Programa Promoção e Defesa dos Direitos Humanos (054 e 135) 

▪ Eixo: Ceará Acolhedor. 

▪ Tema: Inclusão Social e Direitos Humanos. 

▪ Objetivo: Ampliar a promoção de direitos e a inclusão social dos povos, grupos e pessoas 

historicamente discriminadas e vulneráveis. 

▪ Público-alvo: Pessoa Idosa; Pessoa com Deficiência; População Negra; Povos 

Originários, indígenas; Povos e Comunidades Tradicionais, Quilombolas, Povos de 

Terreiro e Ciganos; Comunidade Africana; População LGBT (com enfoque nas travestis, 

mulheres e homens transexuais); trabalhadores em situação análoga à escravidão; demais 

pessoas com direitos violados. 

▪ Gestor: Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos 

(SPS). 

▪ Executores: Secretaria da Proteção Social, Justiça Cidadania, Mulheres e Direitos 

Humanos (SPS). 

o Promoção de qualificação integrada voltada à erradicação do trabalho escravo no 

Estado do Ceará. 

o Realização de 10 eventos com foco na promoção dos Direitos Humanos, com as 

temáticas: trabalho escravo, visibilidade trans, Sub-registro Civil de Nascimento e 

Ampliação do Acesso à Documentação Básica. 

o Capacitação de 348 Profissionais da rede e outros sujeitos sociais sobre trabalho 

decente e erradicação do trabalho escravo, nos municípios de Fortaleza, Moraújo, 

Martinópole, Marco e Granja. 

o Realização do I Workshop das pessoas no mercado de trabalho formal (Oportuniza 

Trans). 

o Capacitação de 203 profissionais da rede envolvidos com a temática do trabalho 

decente e erradicação do trabalho escravo em Fortaleza. 

o Atendimento inicial e articulação com órgãos públicos municipais e estaduais para o 

acolhimento e reinserção de 45 trabalhadores resgatados em situação de trabalho 

análoga à escravo. 

o Graduação de 72 tecnólogos de nível superior para o mercado de trabalho nas áreas de 

alimentos, saneamento ambiental, irrigação e drenagem, eletromecânica e 

agronegócios nas Faculdades de Tecnologia (Fatec) do Cariri e Sertão Central. 

o Capacitação de 1.689 pessoas em 108 turmas dos cursos de Tecnologia da Informação 

e Comunicação (TIC) promovidos pela Universidade do Trabalho Digital (UTD). 
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o Realização de evento relativo ao dia de Enfrentamento ao Trabalho Escravo (21 de 

janeiro), em data alusiva à memória e à verdade. 

o Capacitação sobre atendimento às mulheres em situação de violência; sobre 

atendimento a pessoas em situação de trabalho escravo. 

o Realização de palestras, em parceria com o Instituto de Desenvolvimento do Trabalho, 

a equipe do Suricate Seboso e as prefeituras municipais com o objetivo de estimular a 

criatividade e a potencialidade dos jovens cearenses, fomentando formas inovadoras 

de empreendedorismo, contemplando os municípios de Tauá, Santa Quitéria, 

Meruoca, Sobral, Groaíras e São Benedito. 

o Realização do Seminário de 25 anos da Lei de Cotas para Pessoa com Deficiência no 

Mercado de Trabalho, em parceria com a Associação de Pais, Amigos e Pessoas com 

Deficiência, de Funcionários do Banco do Brasil e da Comunidade (APABB) e 

Conselho Estadual de Direitos da Pessoa com Deficiência. 

05. Programa Proteção Social Especial (072 ou 122) 

▪ Eixo: Ceará Acolhedor. 

▪ Tema: Assistência Social. 

▪ Objetivo: Garantir a proteção integral a famílias e indivíduos em situação de risco pessoal 

e social com direitos violados e/ou rompimento dos vínculos familiares e comunitários. 

▪ Público-alvo: Crianças, adolescentes, jovens, mulheres, idosos, pessoas com deficiência 

em situação de risco pessoal e social com direitos violados e /ou rompimento dos 

vínculos familiares e comunitários. 

▪ Gestor: Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos 

(SPS). 

▪ Executores: Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 

Humanos (SPS), Fundo Estadual de Assistência Social (FEAS), Fundo Estadual para a 

Criança e o Adolescente (FECA) e Fundo Estadual do Idoso do Ceará (FEICE). 

o Lançamento da Campanha Silenciosa de Combate ao Trabalho Infantil em alusão ao 

Dia Nacional de Combate ao Trabalho Infantil. 

o Campanha de Combate ao Trabalho Infantil com lançamento de Cartilha. 

o Realização das Campanhas Alusivas ao dia 18 de maio – Exploração Sexual contra 

Crianças e Adolescentes e de Combate ao Trabalho Infantil. 

o Elaboração da cartilha “Proteção Social Especial de Média Complexidade no Estado 

do Ceará” e do folder “Trabalho Infantil - Não Proteger a Infância é Condenar o 

Futuro”. 

o Inserção de 60 adolescentes e jovens no mercado de trabalho, por meio do Projeto 

Abrigar. 

o Realização dos Encontros Estadual e Municipais de Ações para Erradicação do 

Trabalho Infantil, com a participação de 5.500 gestores e técnicos da gestão municipal. 

06. Programa Inclusão e Desenvolvimento do Trabalhador (078) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades. 

▪ Tema: Trabalho e Empreendedorismo. 
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▪ Objetivo: Qualificar pessoas oriundas de famílias com renda per capta mensal inferior a 

1/2 salário-mínimo, visando à melhoria de suas competências para inserção no mercado 

de trabalho formal e informal e em formas alternativas de geração de renda. 

▪ Público-alvo: Mulheres chefes de família cadastradas no CadÚnico; Trabalhadores sem 

ocupação e desempregados; Pessoas que trabalham em condição autônoma e por conta 

própria; e Jovens de 16 a 24 anos à procura do primeiro emprego. 

▪ Gestor: Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social (SPS). 

▪ Executor: Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social (SPS). 

o Colocação de 40.989 trabalhadores no mercado de trabalho até novembro de 2019. 

o Qualificação profissional de 17.507 pessoas, sendo: 5.223 pessoas qualificadas no 

Projeto Criando Oportunidades; 4.700 jovens qualificados no Projeto Jovens Bolsistas; 

1.254 pessoas qualificadas no Projeto Transformando Vidas; 458 pessoas qualificadas 

no Projeto Empreendedor Criativo; 1.529 pessoas qualificadas nos Centros de Inclusão 

Tecnológica e Social; 520 pessoas qualificadas pelo Centro de Profissionalização 

Inclusiva para a Pessoa com Deficiência; e 3.823 pessoas qualificadas pelo Projeto 

Primeiro Passo. 

o Realização de oficinas de orientação para o trabalho com a participação de 18.340 

trabalhadores. 

o Captação de 67.933 vagas de emprego junto às empresas. 

o Colocação de 51.589 trabalhadores no mercado de trabalho. 

o Colocação de 29.464 jovens de 16 a 29 anos no mercado de trabalho. 

o Colocação de 1.974 pessoas com deficiência no mercado de trabalho. 

o Emissão de 34.905 carteiras do trabalho. 

o Atendimento a 157.663 trabalhadores requerentes do seguro-desemprego. 

o Qualificação de 24.136 pessoas para o mercado de trabalho. 

o Qualificação de 16.810 jovens para o mercado de trabalho. 

o Colocação/recolocação de 54.322 trabalhadores no mercado formal de trabalho, por 

intermédio das 33 unidades de atendimento do Sistema Público de Emprego no Ceará. 

o Construção do Centro de Formação e Inserção Social pelo Trabalho (CEFIT). 

o Colocação e recolocação de 59.279 trabalhadores no mercado de trabalho. 

o Qualificação de 15.370 pessoas. Do universo de pessoas qualificadas, 1.280 jovens 

estão inseridos no mercado de trabalho e desenvolvendo a qualificação em serviço, por 

meio do estágio remunerado; 1.296 jovens concluíram o estágio; 4.243 jovens 

concluíram cursos oriundos dos projetos que atendem o segmento Juventude e 3.888 

pessoas são concludentes de cursos de qualificação social e profissional dos demais 

projetos gerenciados pela Coordenadoria de Promoção do Trabalho e Renda – CPTR. 

o Apoio à manutenção das Unidades de Atendimento do SINE/CE - IDT, as quais 

compõem o Sistema Público de Emprego Trabalho e Renda. 

o Publicação de 12 Boletins de Análise do Comportamento do Mercado de Trabalho da 

Região Metropolitana de Fortaleza. 
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Secretaria de Turismo (SETUR) 

01. Programa Desenvolvimento Sustentável e Consolidado do Destino Turístico Ceará 

(371) 

▪ Eixo: Ceará de Oportunidades. 

▪ Tema: Turismo. 

▪ Objetivo: Consolidar o Ceará como um destino turístico nacional e internacional de 

excelência, contribuindo para a promoção do desenvolvimento econômico, da inclusão 

social e da responsabilidade ambiental. 

▪ Público-alvo: Turistas, entidades de classe, profissionais da cadeia produtiva, 

organizações não governamentais, associações comunitárias, estudantes, professores, 

entre outros. 

▪ Gestor: Secretaria de Turismo (SETUR). 

▪ Executores: Secretaria de Turismo (SETUR), Secretaria da Infraestrutura (SEINFRA), 

Secretaria da Cultura (SECULT) e Superintendência de Obras Públicas (SOP). 

▪ Promoção da valorização dos destinos turísticos. 

o Realização de doze (12) ações promocionais como workshop, receptivos a cruzeiros, 

e ações em shoppings e aeroportos. 

▪ Expansão da estrutura voltada ao desenvolvimento turístico do Estado. 

▪ Qualificação física e tecnológica da oferta de equipamentos turísticos. 

▪ Expansão da política de atração de turistas nacionais e internacionais para o destino 

turístico Ceará. 

▪ Implantação de atrativos turísticos voltados ao desenvolvimento da cadeia produtiva. 

▪ Qualificação profissional para a melhoria na prestação dos serviços turísticos. 

▪ Promoção do fomento à competitividade e qualidade na prestação dos serviços turísticos. 

▪ Expansão da atividade de Turismo Cultural no Ceará. 

o Criação do roteiro turístico Rota Cariri. 

▪ Promoção da divulgação do destino turístico Ceará. 

o Participação em 10 eventos de divulgação - FITUR Madrid; Vitrina ANATO - Bogotá; 

IBMT; TUREPOX; OTDYKH - Moscou; Mostra Ceará; Convenção de Vendas CVC; 

Feira Urgart; AVIRRP entre outros. 

o Realização do 01 Road Show Brazil Travel Market - BTM nacional dividido em 06 

Etapas. 

o Realização do 01 Ceara Road Show Internacional dividido em 03 etapas. 

o Participação em 14 (quatorze) eventos, sendo 5 (cinco) internacionais e 9 (nove) 

nacionais, visando a promoção do estado do Ceará. 

o Realização do evento virtual "Tourism Connection". 

▪ Promoção do conhecimento técnico-científico sobre as atividades do setor turístico. 

▪ Expansão de serviço móvel digital nos destinos turísticos. 

▪ Promoção do gerenciamento da política pública de Turismo. 
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▪ Promoção da oferta de serviços prestados nos equipamentos turísticos estaduais. 

▪ Expansão da infraestrutura rodoviária de acesso a destinos turísticos. 

o Finalização da reciclagem em 5km na obra de restauração da rodovia CE-341, trecho 

Paracuru - Croatá. 

▪ Qualificação de agentes multiplicadores de ações sustentáveis para o meio ambiente nas 

localidades turísticas do Ceará. 

 

Secretaria da Educação (SEDUC) 

01. Programa Desenvolvimento do Ensino Médio (433) 

▪ Eixo: Ceará do Conhecimento. 

▪ Tema: Educação Básica. 

▪ Objetivo: Assegurar a efetiva aprendizagem no Ensino Médio, com equanimidade e 

qualidade, preparando o jovem para o acesso ao ensino superior e oportunizando 

experiência profissional como preparação prática para o trabalho. 

▪ Público-alvo: Todos os alunos matriculados nas diversas modalidades do ensino médio e 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) (ensino fundamental anos finais e ensino médio), 

alunos egressos de escolas públicas estaduais selecionados pela SEDUC e profissionais 

da Educação. 

▪ Gestor: Secretaria da Educação (SEDUC). 

▪ Executores: Secretaria da Educação (SEDUC), Superintendência de Obras Públicas 

(SOP), Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos 

(SPS) e Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 

▪ Promoção de oportunidades de experiência profissional e preparação prática para o 

trabalho. 

o Capacitação de 5.414 para os profissionais da educação: professores, diretores, 

coordenadores pedagógicos e técnicos para o desenvolvimento curricular. 

o Capacitação de 99 profissionais nos cursos da EJA+Qualificação e 63 profissionais 

envolvidos com a oferta de escolarização nos Centros Socioeducativos de Fortaleza. 

o Capacitação de 7.784 profissionais de educação para o ensino médio regular. 

o Concessão de 135 bolsas para profissionais da educação da rede estadual no âmbito do 

Programa Aprender pra Valer. 

o Beneficiamento de 208.773 alunos do ensino médio das escolas estaduais com ações 

de qualificação do currículo escolar. 

o Capacitação de 198 profissionais da educação da rede estadual de ensino que atuam 

na Educação de Jovens e Adultos. 

02. Programa Inclusão e Equidade na Educação (006 ou 431) 

▪ Eixo: Ceará do Conhecimento. 

▪ Tema: Educação Básica. 
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▪ Objetivo: Garantir a escola como espaço educador sustentável, inclusivo, acolhedor, que 

respeite as diversidades e promova a equidade no padrão de acesso, nas condições de 

oferta, de permanência e nos resultados de aprendizagem, atendendo adequadamente aos 

educandos com necessidades especiais, com características diferenciadas e/ou àqueles 

pertencentes às populações vulneráveis em articulação intersetorial. 

▪ Público-alvo: Segmentos pertencentes às populações vulneráveis e/ou com características 

diferenciadas, alunos da Educação Básica que necessitem de formação em inclusão e 

temas da diversidade e profissionais da Educação. 

▪ Gestor: Secretaria da Educação (SEDUC). 

▪ Executores: Secretaria da Educação, Secretaria da Saúde (SESA) e Superintendência de 

Obras Públicas (SOP). 

o Realização de palestra sobre Empregabilidade e o Mercado de Trabalho no Ceará e 

continuidade da formação sobre os componentes curriculares específicos das 

disciplinas da qualificação profissional: Preparação para o Trabalho e Práticas Sociais 

(PTPS), Técnicas Administrativas e Vendas (TAV) e Informática para 

estudantes/professores. 

o Ampliação de novos cursos no Eixo Tecnológico, Turismo, Hospitalidade e Lazer, 

com inserção dos componentes “Inclusão Profissional em Cozinha Gastronômica”, 

“Agente de Informações Turísticas” e “Organizador de Eventos”, fortalecendo a 

política da educação articulada com a qualificação profissional e a inserção dos jovens 

e adultos no mundo do trabalho. 

o Realização do Fórum CEDEA, resultando na consolidação de uma proposta 

pedagógica com novas metodologias iniciando na 1ª série do Ensino Médio noturno, 

incluindo o componente Preparação para o Trabalho Práticas e Sociais (PTPS). Com 

isso, é concebido uma política educacional articulada com a qualificação profissional 

para a inserção dos jovens no mundo do trabalho. 

o Oferta de matrículas na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA) articulada 

com a qualificação profissional, que inclui mais três disciplinas – Preparação para o 

Trabalho e Práticas Sociais (PTPS), Técnicas Administrativas e Vendas (TAV) e 

Informática. 

o Oferta curricular das disciplinas Projeto de Vida e Mundo do Trabalho. 

03. Programa Educação Profissional Articulada ao Ensino Médio (441) 

▪ Eixo: Ceará do Conhecimento. 

▪ Tema: Educação Profissional. 

▪ Objetivo: Garantir educação profissional articulada nos seus mais diversos formatos e 

ingresso no ensino superior. 

▪ Público-alvo: População de 14 anos ou mais, apta a cursar o ensino médio regular 

articulado ao ensino técnico. 

▪ Gestor: Secretaria da Educação (SEDUC). 

▪ Executores: Secretaria da Educação (SEDUC) e Superintendência de Obras Públicas 

(SOP). 

▪ Expansão da oferta de vagas de Ensino Integrado à Educação Profissional. 

▪ Qualificação dos espaços de aprendizagem da rede estadual de educação profissional. 
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▪ Promoção dos serviços educacionais na rede estadual de Educação Profissional. 

o Capacitação de 668 profissionais para desenvolvimento do currículo. 

o Capacitação para 775 profissionais, por meio de aplicativo de videoconferência, sendo 

409 profissionais, entre gestores, coordenadores e superintendentes e 366 

coordenadores de estágio. 

▪ Qualificação do ensino voltado à melhoria do aprendizado dos alunos da Escolas de 

Ensino Médio Integrado à Educação Profissional. 

▪ Promoção das atividades de formação profissional dos alunos. 

o Atendimento a 746 alunos com bolsa estágio em 66 municípios de 90 escolas 

profissionais no Estado do Ceará, remanescentes do estágio de 2019. 

 

Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE) 

01. Programa Ceará Científico e Tecnológico (411) 

▪ Eixo: Ceará do Conhecimento. 

▪ Tema: Ciência, Tecnologia e Inovação. 

▪ Objetivo: Ampliar a disseminação da pesquisa, difusão científica e tecnológica para o 

desenvolvimento economicamente viável, socialmente justo e ambientalmente correto 

alcançando o interior do Estado. 

▪ Público-alvo: Instituições públicas, estudantes, pesquisadores, produtores rurais, 

empresas do setor da indústria, entidades corporativas (cooperativas e associações), 

micro, pequenas e médias empresas 

▪ Gestor: Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE). 

▪ Executores: Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE), 

Fundação Universidade Estadual do Ceará (UECE), Fundação Universidade Regional 

do Vale do Acaraú (UVA), Fundação Universidade Regional do Cariri (URCA), 

Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP) 

e Núcleo de Tecnologia e Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC). 

▪ Expansão da oferta de serviços em Ciência, Tecnologia e Inovação. 

o Realização de 38 pesquisas científicas e tecnológicas, sendo 21 pesquisas com ênfase 

no controle de qualidade e certificação de produtos oriundos principalmente da 

produção agroecológica; 17 estudos e pesquisas na área de Materiais (rochas, 

polímeros, materiais metálicos, materiais e componentes de construção. 

o Realização de 24.081 serviços técnicos e tecnológicos realizados através dos 17 

laboratórios do Núcleo de Tecnologia e Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC). 

▪ Qualificação da estrutura de prestação dos serviços em Ciência, Tecnologia e Inovação. 

▪ Expansão do fomento à pesquisa Científica, Tecnológica e de Inovação. 

o Apoio a 213 projetos de pesquisa e desenvolvimento científico, pela Fundação 

Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP) e 

Núcleo de Tecnologia e Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC). 

o Apoio técnico, financeiro e/ou gerencial a 126 projetos de pesquisa e desenvolvimento 

científico: sendo 81 pela Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico 
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e Tecnológico (FUNCAP) e 45 pelo Núcleo de Tecnologia e Qualidade Industrial do 

Ceará (NUTEC). 

o Concessão de 456 bolsas a pesquisadores, Doutores, vinculados à instituição de ensino 

ou pesquisa no interior do estado, pela Fundação Cearense de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP). 

o Concessão de 673 bolsas para fixação de pesquisadores (mestres e doutores) que 

desenvolvem pesquisa científica e tecnológica, pela Fundação Cearense de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP). 

o Concessão de 438 bolsas para fixação de pesquisadores (mestres e doutores) que 

desenvolvem pesquisa científica e tecnológica, com destaque para o Projeto Cientista 

Chefe. 

o Concessão de 85 bolsas para os projetos emergenciais de combate ao Covid-19 em 

parceria com a Secretaria da Saúde (SESA). 

▪ Promoção da assistência tecnológica aos setores produtivos. 

o Realização de 25 estudos de pesquisas, pelo Núcleo de Tecnologia e Qualidade 

Industrial do Ceará (NUTEC), a serem aplicados na melhoria de processos e produtos 

destinados ao setor produtivo. 

▪ Promoção do desenvolvimento de Tecnologias Assistivas. 

o Desenvolvimento de 08 projetos para qualificação da tecnologia da impressão 3D, 

voltados à tecnologia assistiva, pelo Núcleo de Tecnologia e Qualidade Industrial do 

Ceará (NUTEC). 

o Apoio a 04 Núcleos de Inovação, com projetos voltados às tecnologias assistivas. 

▪ Promoção do desenvolvimento das tecnologias de conversão fotovoltáica e de mecanismo 

de desenvolvimento limpo (MDL). 

o Promoção de 07 Serviços Tecnológicos para a qualificação da tecnologia da conversão 

fotovoltáica. 

▪ Promoção da fixação e atração de pesquisadores nas instituições de pesquisa no interior 

do Estado do Ceará. 

o Realização de 187 eventos científicos e de popularização da ciência, voltados à 

promoção da difusão e interiorização da ciência, pelo Sistema SECITECE. 

o Concessão de 435 bolsas de atração e fixação de pesquisadores no interior. 

▪ Promoção da oferta de serviços em Ciência, Tecnologia e Inovação. 

o Realização da 5ª edição da Feira do Conhecimento, e pelo 2ª ano consecutivo em 

formato virtual, com participação em torno de 11.000 pessoas. 

o Realização de 133 eventos científicos e de popularização da Ciência pelo Sistema 

Secitece, com destaque para a Feira do Conhecimento Digital. 

o Publicação de 20 estudos e pesquisas científicas, pelo Núcleo de Tecnologia e 

Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC). 

02. Programa Inova Ceará (412) 

▪ Eixo: Ceará do Conhecimento 

▪ Tema: Ciência, Tecnologia e Inovação 
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▪ Objetivo: Aumentar a competitividade do Estado e suas macrorregiões pelo incremento 

da produtividade e inovação tecnológica. 

▪ Público-alvo: Instituições de ensino, acadêmicos, empreendedores, empresários, 

empresas públicas e privadas; ambientes de inovação, incubadoras e startups. 

▪ Gestor: Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE). 

▪ Executores: Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE), 

Secretaria da Saúde (SESA), Fundação Universidade Regional do Cariri (URCA), 

Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP), 

Núcleo de Tecnologia e Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC), Superintendência de 

Obras Públicas (SOP), Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET). 

▪ Promoção do fomento à criação de negócios nascentes (startups) e à competitividade das 

empresas e qualidade de seus produtos 

o Beneficiadas 78 statups com apoio técnico e de gestão, através dos projetos, 

Corredores Digitais e FabLabCriar-Ce. 

o Apoio a 71 Startups em gestão e suporte técnico e constituição de novas empresas - 

Programa Corredores Digitais. 

o Incubação de 15 startups de inovação, pelo Núcleo de Tecnologia e Qualidade 

Industrial do Ceará (NUTEC). 

▪ Promoção do ambiente de inovação do Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação. 

o Capacitação de 6. 757 pessoas, através de ações online para a disseminação da cultura 

empreendedora e inovação, pelo programa Corredores Digitais. 

o Concessão de 52 bolsas concedidas pelo Programa de Apoio à Inovação Empresarial. 

▪ Promoção da inovação no segmento empresarial. 

o Concessão de 14 bolsas aos pesquisadores de programas de inovação e outros 

programas de subvenção econômica relacionados ao segmento empresarial, pela 

Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(FUNCAP). 

o Beneficiadas 53 empresas com apoio técnico, financeiro e de gestão para a melhoria 

de seus produtos e/ou serviços inovadores, realizados pela Fundação Cearense de 

Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP) e Secretaria da 

Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE). 

o Apoio técnico, científico, gerencial e/ou financeiro a 04 projetos de inovação 

tecnológica: Energias Renováveis, Inovafit, Tecnova e Centelha, pela Fundação 

Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP). 

o Apoio a 382 empresas, com 24.081 serviços técnicos e tecnológicos, pelo Núcleo de 

Tecnologia e Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC). 

o Apoio do Núcleo de Tecnologia e Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC) a 15 

empresas da área de gestão. 

o 12 empresas incubadas, sendo: 2 no Cariri através da Urca e 10 em Fortaleza pelo 

Núcleo de Tecnologia e Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC). 

o Apoio de 02 Projetos inovadores, Centelha e Inovafit. 
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o Apoio a 04 empresas para prototipagem e aprimoramento de soluções de combate à 

COVID-19, pelo Criar-Ce, em Fortaleza. 

o Apoio a 14 empresas para aprimoramento de soluções baseadas em Hardware, 04 de 

combate ao Covid-19 pelo Criar-CE. 

▪ Promoção da consolidação do Sistema de Inovação do Estado do Ceará. 

o Realização de 21 propriedades intelectuais depositadas, pelo Núcleo de Tecnologia e 

Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC). 

o Realização de 18 depósitos de propriedade intelectual pelo Núcleo de Tecnologia e 

Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC). 

03. Programa Qualifica Ceará: Educação Profissional para o Mundo do Trabalho (442) 

▪ Eixo: Ceará do Conhecimento. 

▪ Tema: Educação Profissional. 

▪ Objetivo: Ampliar a oferta de educação profissional em áreas necessárias ao 

desenvolvimento socioeconômico, alinhada às demandas dos setores produtivos e 

vocacionais locais e das regiões do Ceará. 

▪ Público-alvo: População economicamente ativa demandante de educação profissional. 

▪ Gestor: Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE). 

▪ Executores: Secretaria da Educação, Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação 

Superior, Fundação Universidade Estadual do Ceará (FUNECE) e Secretaria da Proteção 

Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS). 

▪ Qualificação física e tecnológica da estrutura para a melhoria da oferta de educação 

profissional. 

o Instalação de uma Usina de Minigeração Solar nas dependências do Centro de 

Treinamento do Trabalhador Cearense (CTTC), localizado no Pecém. 

o Elaboração de dois modelos de gestão, sendo um deles modelo piloto de 

gerenciamento/ acompanhamento da inserção dos alunos em campo de trabalho, e o 

outro, para avaliação do desempenho acadêmico dos alunos na formação técnica. 

o Composição de um modelo de gestão com monitoramento informatizado, acerca das 

escolas de educação profissional que informe sobre a inserção dos alunos em campo 

de trabalho. 

▪ Promoção da qualificação profissional em nível de Formação Inicial e Continuada (FIC). 

o Capacitação de 16.887 pessoas nos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), 

através de contrato de gestão, Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior 

(SECITECE) / Instituto Centro de Ensino Tecnológico (CENTEC). 

o Capacitação de 6.377 pessoas nos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC). 

▪ Promoção da qualificação profissional em nível técnico. 

o Capacitação de 386 pessoas nos cursos Técnicos subsequentes. 

▪ Promoção da qualificação profissional em nível tecnológico. 

o Capacitação de 194 pessoas nos cursos Tecnológicos. 
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▪ Promoção da qualificação profissional em Tecnologia da Informação e Comunicação 

(TIC). 

o Capacitação de 3.616 pessoas em cursos da área de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC). 

o Capacitação de 1.513 pessoas em cursos de Tecnologia da Informação e Comunicação 

(TIC), nas 14 macrorregiões do estado, pela Universidade do Trabalho Digital (UTD) 

e Centros Vocacionais Tecnológicos (CVTs). 

▪ Promoção de oportunidades de qualificação profissional para pessoas em situação de 

risco e vulnerabilidade social. 

o Capacitação de 5.083 pessoas em situação de risco e vulnerabilidade social através de 

oficinas e cursos, sendo esse quantitativo referente a ações do Centros de Inclusão 

Tecnológica e Social (CITS) e Centro de Profissionalização Inclusiva para a Pessoa 

com Deficiência (CEPID), na região de Fortaleza. 

▪ Promoção da oferta permanente dos serviços de qualificação e inclusão de pessoas em 

situação de risco e vulnerabilidade social. 

04. Programa Desenvolvimento da Educação Profissional nos Níveis: Formação Inicial e 

Continuada, Técnico e Tecnológico (058) 

▪ Eixo: Ceará do Conhecimento. 

▪ Tema: Educação Profissional. 

▪ Objetivo: Contribuir para a qualificação de jovens e adultos aumentando suas 

oportunidades de emprego e renda. 

▪ Público-alvo: Jovens e adultos. 

▪ Gestor: Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE). 

▪ Executores: Secretaria da Educação, Centro de Estratégia de Desenvolvimento do Estado 

do Ceará (CED), Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior, Fundação 

Universidade Estadual do Ceará (FUNECE) e Fundação Cearense de Amparo à Pesquisa 

(FUNCAP). 

o Qualificação de 7.281 pessoas (jovens e adultos) nos diversos cursos de Formação 

Inicial e Continuada (FIC), beneficiando a população cearense das 14 regiões do 

Estado, sendo: 966 pessoas certificadas na área de Tecnologia da Informação (TI) pela 

Universidade do Trabalho Digital (UTD), que compreende os cursos de 60h/a em 

Informática Básica e Introdução à Programação, Qualificação Avançada em TI, 

Informática para o Mercado de Trabalho, Suporte e Manutenção de Computadores, 

Design Gráfico, Web Design, Linguagem de Programação e PHP e Arduino Básico; 

13 pessoas do Centro de Privação Prisional, no município de Itaitinga, com o Curso 

Operador de Computador. 

o Capacitação de 6.070 pessoas nos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), 

atendendo às demandas das 14 regiões, com destaque para os cursos voltados para a 

vocação regional, focados na qualificação de novos profissionais para o mercado de 

trabalho. 

o Graduação técnica de 145 profissionais para o mercado de trabalho, nas áreas de 

eletroeletrônica, meio ambiente, mecânica, eletrotécnica, agricultura, metalurgia, 

eletromecânica, cozinha, saúde e segurança do trabalho nas macrorregiões do Cariri, 

Sertão Central e Grande Fortaleza. 
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o Capacitação de 1.689 pessoas, nas 108 turmas dos cursos de Tecnologia da Informação 

e Comunicação (TIC), promovidos pela Universidade do Trabalho Digital (UTD). 

o Graduação técnica de 146 profissionais para o mercado de trabalho, nas áreas de 

eletroeletrônica, meio ambiente, mecânica, eletrotécnica, agricultura, metalurgia, 

eletromecânica, cozinha, saúde e segurança do trabalho, nas macrorregiões do Cariri, 

Sertão Central e Grande Fortaleza 

o Capacitação de 10.165 pessoas nos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), 

por meio dos 33 Centros Vocacionais Tecnológicos (CVTs), Centro de Treinamento 

do Trabalhador Cearense (CTTC) e Universidade do Trabalho Digital (UTD). 

o Qualificação de 15.410 pessoas nas 14 macrorregiões atendidas pelos Centros 

Vocacionais Tecnológicos (CVTs), Centro de Treinamento do Trabalhador Cearense 

(CTTC), Universidade do Trabalho Digital (UTD) e a Secretaria de Educação do 

Estado do Ceará. 

o Graduação técnica de 735 profissionais para o mercado de trabalho, nas áreas de 

eletroeletrônica, meio ambiente, mecânica, eletrotécnica, agricultura, metalurgia, 

eletromecânica, cozinha, saúde, segurança do trabalho. 

o Qualificação profissional de 1.247 pessoas em cursos de Tecnologia da Informação e 

Comunicação realizados pela Universidade do Trabalho Digital (UTD). 

o Capacitação de 350 jovens em empreendedorismo, inovação e criatividade para 

criação de negócio de base tecnológica, através do Projeto Agentes Digitais. 

05. Programa Desenvolvimento da Produção Científica, da Difusão Tecnológica e da 

Cultura de Inovação (061) 

▪ Eixo: Ceará do Conhecimento. 

▪ Tema: Ciência, Tecnologia e Inovação. 

▪ Objetivo: Promover a pesquisa, inovação e difusão científica e tecnológica para o 

desenvolvimento econômico, social e ambiental do Estado do Ceará. 

▪ Público-alvo: Estudantes, professores, pesquisadores, incubadoras, empresas, 

empreendedores, cadeias produtivas, associações e cooperativas. 

▪ Gestor: Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE). 

▪ Executores: Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE), 

Fundação Universidade Estadual do Ceará (FUNECE), Fundação Cearense de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP) e Núcleo de Tecnologia e 

Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC). 

o Realização de 35 eventos, com destaque para a Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia, e o Bootcamp Corredores Digitais, que 150 empreendedores de Startups 

cearenses promoveram para o recebimento de mentorias e capacitação para aceleração 

dos negócios inovadores voltados ao mercado de trabalho. 

o Geração de 30 Novos Negócios de Base Tecnológica, por meio do projeto Corredores 

Digitais, para geração de emprego e renda na região, respeitando as áreas vocacionais, 

beneficiando os municípios de Sobral, Tauá, Beberibe, Maracanaú, Fortaleza, 

Jaguaribe, Quixadá e São Benedito. 
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o Apoio a 29 empresas por meio do Projeto Tecnova/Ce nos segmentos do Agronegócio, 

Biotecnologia, Couro e Calçados, Eletro Metal Mecânico e Materiais, Petróleo de Gás, 

Tecnologia da Informação e Comunicação, Têxtil e Confecção. 

o Apoio a 48 Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, por meio dos Programas de 

Subvenção Econômica com recursos do Fundo de Inovação Tecnológica – FIT. 

o Incubação de três novas empresas de base tecnológica, por meio da Incubadora Partec. 

o Realização de Consultorias em Gestão Empresarial para duas empresas, através de 

recursos de projeto da Rede de Incubadoras do Ceará. 

 

Secretaria da Cultura (SECULT) 

01. Programa Promoção e Desenvolvimento da arte e Cultura Cearense (421) 

▪ Eixo: Ceará do Conhecimento 

▪ Tema: Cultura e Arte. 

▪ Objetivo: Ampliar e democratizar a produção e o acesso à arte e a cultura com base no 

desenvolvimento da economia dos setores criativos, no fortalecimento da diversidade e 

da cidadania cultural em todas as regiões do Estado do Ceará. 

▪ Público-alvo: Artistas, produtores, agentes culturais, jovens, pessoas em situação de 

vulnerabilidade social e econômica (LGBTs, Crianças, Pessoas com Deficiência e 

Idosos), professores, alunos e empreendedores culturais. 

▪ Gestor: Secretaria da Cultura (SECULT). 

▪ Executores: Secretaria da Cultura (SECULT) e Fundo Estadual da Cultura (FEC). 

▪ Implantação da política estadual de Economia da Cultura. 

o Realização do evento de lançamento do Programa de Fortalecimento do Sistema 

Estadual da Cultura (Pro-SIEC). 

▪ Promoção do fomento, difusão e circulação das iniciativas artísticas e culturais. 

o Iniciação das atividades do Circula Ceará, com ações em Canindé, Pacoti, Russas e 

Horizonte, envolvendo diversos agentes de cultura locais. 

o Concessão de auxílio financeiro a 19.382 profissionais do setor de eventos. 

o Entrega de 2.760 instrumentos musicais para 60 bandas municipais do Sistema 

Estadual de Bandas de Música por meio do Edital Toda Banda de Música é uma Escola 

o Realização do II Encontro Estadual de Cultura para Dirigentes Municipais de Cultura 

de todas as regiões. 

o Realização de mais de 15 eventos de forma remota para expansão do Sistema Estadual 

de Cultura. 

o Apoio a 1.659 trabalhadores (as) da cultura por meio da Renda Básica Emergencial da 

Lei Aldir Blanc. 

o Realização de 12 ações de formação no Centro Cultural Bom Jardim, capacitando 191 

crianças e adolescentes nos cursos de Robótica para Criança, Criação de Jogos Digitais 

e Informática para o Mercado de Trabalho. 
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▪ Expansão do fomento a atividades culturais com a parceirização com o privado. 

o Fomento a 136 projetos selecionados no Edital de Fomento para Grupos dos Ciclos da 

Cultura Tradicional Popular do Ceará. O Edital selecionou 356 projetos, dos quais 220 

serão apoiados em 2022. 

o Apoio a 400 projetos culturais por meio do I Festival Cultura Dendicasa. 

o Apoio a 65 projetos por meio do Edital do Ciclo Carnavalesco. 

o Apoio a 600 projetos por meio dos Editais da Lei Aldir Blanc. 

02. Programa Promoção e Desenvolvimento da Política de Conhecimento e Formação em 

Arte e Cultura (422) 

▪ Eixo: Ceará do Conhecimento 

▪ Tema: Cultura e Arte. 

▪ Objetivo: Formar profissionais para atuar no campo das artes e da cultura, desenvolvendo 

capacidades e competências criativas, técnicas, de gestão e do pensamento crítico. 

▪ Público-alvo: Profissional da cultura, professores, estudantes de artes, artistas, agentes 

culturais, técnicos, gestores e demais atores do campo artístico-cultural. 

▪ Gestor: Secretaria da Cultura (SECULT). 

▪ Executores: Secretaria da Cultura (SECULT) e Fundo Estadual da Cultura (FEC). 

▪ Implantação da política formativa para a juventude. 

▪ Expansão da formação em arte e cultura nas instituições de ensino do Estado. 

o Promoção de cursos de formação na rede de equipamentos culturais do Governo do 

Estado, garantindo a oferta à população cearense de programação permanente de 

atividades formativas artísticas e culturais com a conclusão de 800 ações formativas. 

o Manutenção dos 11 equipamentos culturais do Governo do Estado que oferecem 

cursos de formação, garantindo a oferta à população cearense de programação 

permanente de atividades formativas artísticas e culturais através de transmissões 

online em grande parte deste período devido à pandemia. 

▪ Expansão da formação em arte e cultura promovida por organizações da sociedade civil. 

o Realização do Programa Plataforma Arte Urgente ocorrido através do Edital de 

Chamamento Público para Organização da Sociedade Civil, beneficiando 2.520 

agentes culturais, realizado com os recursos da Lei Aldir Blanc. 

▪ Promoção da oferta descentralizada de formação em Arte e Cultura. 
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Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) 

01. Programa Ceará Consciente por Natureza (721) 

▪ Eixo: Ceará Sustentável. 

▪ Tema: Meio Ambiente. 

▪ Objetivo: Ampliar a promoção da educação ambiental com foco na mudança de atitudes 

e valores e no fortalecimento da gestão ambiental municipal. 

▪ Público-alvo: Gestores públicos, comunidade escolar, agricultores, comunidades 

tradicionais, usuários de unidades de conservação, sociedade civil organizada. 

▪ Gestor: Secretaria do Meio Ambiente (SEMA). 

▪ Executores: Secretaria do Meio Ambiente (SEMA). 

▪ Promoção da Educação Ambiental nos municípios cearenses. 

▪ Promoção da Educação Ambiental nas Unidades de Conservação. 

02. Programa Ceará no Clima: Mitigando e se adaptando às mudanças climáticas (067 ou 

725) 

▪ Eixo: Ceará Sustentável. 

▪ Tema: Meio Ambiente. 

▪ Objetivo: Reduzir as emissões de gases de efeito estufa no estado do Ceará e minimizar 

os efeitos negativos das mudanças climáticas. 

▪ Público-alvo: Pequenos e grandes produtores rurais do Ceará, gestores municipais, 

população residente e turistas em municípios costeiros, atores do segmento de energias 

renováveis e atividade econômica terciária em zona costeira. 

▪ Gestor: Secretaria do Meio Ambiente (SEMA). 

▪ Executores: Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) e Superintendência Estadual do Meio 

Ambiente (SEMACE). 

▪ Promoção da fiscalização de fontes poluidoras da qualidade do ar. 

o Entrega de 02 Planos de Gestão Integrada da Orla Marítima para os Municípios de 

Caucaia e Cascavel. 

o Realização de 08 blitz na Região Metropolitana de Fortaleza. 

o Realização de 03 fiscalizações, sendo 02 na Região do Complexo Industrial e Portuário 

do Pecém (CIPP) e 01 na Região do Cariri. 

o Monitoramento de 35 praias do interior do Estado do Ceará, com a emissão de 8 

boletins. 

o Emissão de 25 boletins referentes a balneabilidade das praias de Fortaleza. 

03. Programa Resíduos Sólidos (726) 

▪ Eixo: Ceará Sustentável. 

▪ Tema: Meio Ambiente. 

▪ Objetivo: Reduzir os impactos negativos da geração e da disposição inadequada de 

resíduos sólidos no meio ambiente e sobre a saúde humana. 
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▪ Público-alvo: População urbana, catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis e 

gestores municipais. 

▪ Gestor: Secretaria do Meio Ambiente (SEMA). 

▪ Executores: Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) e Centrais de Abastecimento do Ceará 

S/A (CEASA) e Núcleo de Tecnologia e Qualidade Industrial do Ceará (NUTEC), 

Secretaria das Cidades (SCIDADES) e Fundo Estadual de Saneamento Básico (FESB). 

▪ Expansão da atividade econômica da reciclagem. 

o Prestação de serviços ambientais no Ceará, beneficiando 1.342 catadores no Programa 

de Reforço à Renda. 

o Prestação de serviços ambientais no Ceará, contemplando 48 associações de catadores 

no Programa de Reforço à Renda. 

 

Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH) 

01. Programa Planejamento e Gestão Participativa dos Recursos Hídricos (017 ou 731) 

▪ Eixo: Ceará Sustentável. 

▪ Tema: Recursos Hídricos. 

▪ Objetivo: Promover a utilização múltipla e eficiente dos recursos hídricos, numa 

perspectiva de sustentabilidade ambiental, contemplando a ampliação do conhecimento 

técnico-científico, o aperfeiçoamento do planejamento e da gestão integrada e 

participativa. 

▪ Público-alvo: População das sedes municipais, dos distritos e das localidades rurais, 

entidades governamentais e não governamentais, universidades, institutos de pesquisa e 

setores produtivos do Estado do Ceará. 

▪ Gestor: Secretaria de Recursos Hídricos (SRH). 

▪ Executores: Secretaria de Recursos Hídricos (SRH), Companhia de Gestão dos Recursos 

Hídricos do Ceará (COGERH), Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos 

Hídricos (FUNCEME) e Superintendência Estadual do Meio Ambiente (SEMACE). 

▪ Promoção do monitoramento da qualidade da água nas bacias hidrográficas do estado do 

Ceará. 

o Mapeamento e estatísticas (monitoramento) dos espelhos d’água nas 12 bacias 

hidrográficas do Ceará do estado do Ceará. 

 

Secretaria da Administração Penitenciária (SAP) 

01. Programa Gestão e Modernização do Sistema Penitenciário (514) 

▪ Eixo: Ceará Pacífico. 

▪ Tema: Justiça. 

▪ Objetivo: Promover a reintegração social e a inserção profissional de pessoas presas e 

egressos do Sistema Penitenciário. 
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▪ Público-alvo: Pessoas presas em regime fechado (provisório e sentenciado) semiaberto, 

aberto, egressos do sistema penitenciário e suas famílias. 

▪ Gestor: Secretaria da Administração Penitenciária (SAP). 

▪ Executores: Secretaria da Administração Penitenciária (SAP), Fundo Penitenciário do 

Estado do Ceará (FUNPEN) e Superintendência de Obras Públicas (SOP). 

o Condecoração da Secretaria da Administração Penitenciária (SAP) no Selo Resgata, 

do Departamento Penitenciário Nacional, no âmbito da responsabilidade social pelo 

trabalho. 

o Promoção da inclusão profissional e social do preso e do egresso com ações e projetos 

de capacitação, trabalho e cultura, beneficiando 15.312 pessoas, sendo 1.082 egressos 

e 14.230 presos. 

o Ampliação do encaminhamento de egressos ao mercado de trabalho, a partir da 

regulamentação da Lei das Vagas – Lei N° 15.854/2015, possibilitando a entrada de 

305 egressos no mercado de trabalho. 

o Reforço na industrialização dos presídios, com a implantação de cinco empresas dentro 

do sistema prisional, que beneficiaram 80 presos, por meio das oficinas de trabalho 

realizadas nas unidades. 

 

Secretaria da Saúde (SESA) 

01. Programa Gestão do Trabalho, da Educação e da Ciência e Tecnologia na Saúde (076) 

▪ Eixo: Ceará Saudável. 

▪ Tema: Saúde. 

▪ Objetivo: Promover a sustentabilidade e o avanço das políticas de Gestão do Trabalho, 

da Educação e da Ciência e Tecnologia na Saúde, num processo contínuo de valorização 

do trabalhador no SUS, impactando na melhoria da qualidade do sistema e prestação dos 

serviços de saúde à população no Estado do Ceará. 

▪ Público-alvo: Trabalhadores, gestores e usuários do SUS; residentes; estudantes; 

pesquisadores; instituições de ensino, conselheiros de saúde e Comunidade. 

▪ Gestor: Secretaria da Saúde (SESA). 

▪ Executores: Secretaria da Saúde (SESA), Escola de Saúde Pública (ESP), Fundo Estadual 

de Saúde (FUNDES) e Secretaria de Planejamento e Gestão (SEPLAG). 

o Capacitação de 10.551 trabalhadores nas áreas de Atenção, Vigilância e Educação 

Profissional. 

o Apoio técnico a 43 municípios com finalidade de promover a sustentabilidade e avanço 

das políticas de Gestão do Trabalho, da Educação e da Ciência e Tecnologia na Saúde. 

o Realização de capacitação para 12.000 trabalhadores de saúde, com atuação em áreas 

finalísticas de gestão e atividade-meio. 

 

O Quadro 1, a seguir, sintetiza os programas e projetos realizados pelas secretarias 

estaduais que estão alinhadas com o ODS 8 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico. 
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Quadro 1: Programas e Projetos alinhados com o ODS 8 por Secretaria Estadual. 

Secretarias / Ações 

Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SEDET) 

Programas 

01. Programa Desenvolvimento Sustentável do Agronegócio (313) 

02. Programa Fortalecimento do Setor de Comércio e Serviços (321) 

03. Programa Atração e Desenvolvimento Industrial (041 ou 331) 

04. Programa Desenvolvimento do Complexo Industrial e Portuário do Pecém (344) 

05. Programa Empreendedorismo e Arranjos Produtivos Locais (362) 

06. Programa Inovação para Melhoria de Oportunidades (364) 

07. Programa Desenvolvimento Sustentável e Integrado da Pesca e Aquicultura (351) 

08. Programa Conexão Trabalho e Renda Ceará (363) 

Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA) 

Programas 

01. Programa Desenvolvimento Territorial Rural Sustentável da Agropecuária Familiar (029 ou 311) 

02. Programa Desenvolvimento Integrado e Sustentável da Pesca Artesanal e Aquicultura Familiar (352) 

03. Programa Inclusão Econômica e Enfrentamento à Pobreza Rural (031) 

Secretaria da Infraestrutura (SEINFRA) 

Programas 

01. Programa Infraestrutura e Logística (342) 

02. Programa Matriz Energética do Estado do Ceará (009 ou 711) 

Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos (SPS) 

01. Programa Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Artesanato (083 ou 361) 

02. Programa Proteção e Promoção dos Direitos de Adolescentes em Atendimento Socioeducativo (075 ou 

136) 

03. Programa Proteção à Vida e Acesso à Justiça Social e Cidadania (133) 

04. Programa Promoção e Defesa dos Direitos Humanos (054 e 135) 

05. Programa Proteção Social Especial (072 ou 122) 

06. Programa Inclusão e Desenvolvimento do Trabalhador (078) 

Secretaria de Turismo (SETUR) 

Programas 

01. Programa Desenvolvimento Sustentável e Consolidado do Destino Turístico Ceará (371) 

Secretaria da Educação (SEDUC) 

Programas 

01. Programa Desenvolvimento do Ensino Médio (433) 

02. Programa Inclusão e Equidade na Educação (006 ou 431) 

03. Programa Educação Profissional Articulada ao Ensino Médio (441) 
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Secretarias / Ações 

Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE) 

Programas 

01. Programa Ceará Científico e Tecnológico (411) 

02. Programa Inova Ceará (412) 

03. Programa Qualifica Ceará: Educação Profissional para o Mundo do Trabalho (442) 

 

04. Programa Desenvolvimento da Educação Profissional nos Níveis: Formação Inicial e Continuada, 

Técnico e Tecnológico (058) 

05. Programa Desenvolvimento da Produção Científica, da Difusão Tecnológica e da Cultura de Inovação 

(061) 

Secretaria da Cultura (SECULT) 

Programas 

01. Programa Promoção e Desenvolvimento da arte e Cultura Cearense (421) 

02. Programa Promoção e Desenvolvimento da Política de Conhecimento e Formação em Arte e Cultura 

(422) 

Secretaria do Meio Ambiente (SEMA) 

Programas 

01. Programa Ceará Consciente por Natureza (721) 

02. Programa Ceará no Clima: Mitigando e se adaptando às mudanças climáticas (067 ou 725) 

03. Programa Resíduos Sólidos (726) 

Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH) 

Programas 

01. Programa Planejamento e Gestão Participativa dos Recursos Hídricos (017 ou 731) 

Secretaria da Administração Penitenciária (SAP) 

Programas 

01. Programa Gestão e Modernização do Sistema Penitenciário (514) 

Secretaria da Saúde (SESA) 

Programas 

01. Programa Gestão do Trabalho, da Educação e da Ciência e Tecnologia na Saúde (076) 

Fonte: Mensagens à Assembleia de 2017 até 2022. Elaboração: IPECE. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Há uma preocupação com a qualidade de vida dos seres humanos, com um planeta 

mais sustentável. Muitos movimentos realizados por vários países já tiveram início nas décadas 

de 80 e 90. Até que no ano 2000, os 191 países-membros das Nações Unidas fecharam um 

acordo denominado Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), se comprometendo até 

2015 buscar a sustentabilidade do planeta e a melhoria na qualidade de vida da população 

mundial. 

Passados quinze anos, outras agendas foram sugeridas e seguidas, algumas com foco 

bem estabelecido, como o Acordo de Sendai, a Agenda de Ação Adis Abeba, Acordo de 

Paris, entre outros. Neste mesmo ano, a ONU, em sua Assembleia Geral, estabeleceu 17 novas 

metas globais para os próximos 15 anos (2016-2030), chamadas de Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), seus membros se comprometeram em continuar 

enfrentando os problemas mundiais, adotando a chamada Agenda 2030. 

A partir daí os ODS passaram a orientar as políticas públicas em várias nações e seus 

entes subnacionais. Portanto, com o objetivo de mapear as ações do governo do estado do Ceará, 

que possam estar alinhadas aos ODS, foi realizado o presente relatório, apresentando as 

políticas, programas, projetos e iniciativas governamentais que seguem a Agenda 2030, 

especificamente ao Objetivo 8 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico: Promover o 

crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e 

trabalho decente para todos. No âmbito do Governo do Ceará, as ações são definidas a partir 

do Plano de Governo elaborado a cada início de uma nova gestão. Foram identificadas ações 

alinhadas ao ODS 8 nos Eixos: Ceará Acolhedor; Ceará de Oportunidades; Ceará do 

Conhecimento; Ceará Pacífico; Ceará Saudável; e Ceará Sustentável e nos temas: 

Assistência Social; Inclusão Social e Direitos Humanos; Agricultura Familiar e 

Agronegócio; Comércio e Serviços; Indústria; Infraestrutura e Mobilidade; Pesca e 

Aquicultura; Trabalho e Empreendedorismo; Turismo; Educação Básica; Educação 

Profissional; Ciência, Tecnologia e Inovação; Cultura e Arte; Justiça; Saúde; Energias; 

Meio Ambiente; e Recursos Hídricos. 

Com base na leitura das Mensagens à Assembleia de 2017 até 2022, foram 

identificados 36 Programas executados pelas secretarias estaduais, cada uma com seu papel e 

atuação bem definida. Destes, 08 são da Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho; 

03 da Secretaria do Desenvolvimento Agrário; 02 da Secretaria da Infraestrutura; 06 da 

Secretaria de Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos; 01 da 

Secretaria de Turismo; 03 da Secretaria da Educação; 05 da Secretaria da Ciência, Tecnologia 

e Educação Superior; 02 da Secretaria da Cultura; 03 da Secretaria do Meio Ambiente; 01 da 

Secretaria dos Recursos Hídricos; 01 da Secretaria da Administração Penitenciária; e 01 da 

Secretaria da Saúde. 

Desta forma promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 

emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos é um grande desafio, que se fazem 



 

 

55 

 

necessárias políticas públicas intersetoriais em várias ações já realizadas pelo governo e que 

alinhadas a estratégia de gestão para resultados (GPR) e políticas públicas baseadas em 

evidências, podem levar a impactos positivos tanto no curto como no longo prazo. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

O relatório “Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as 

Ações do Governo do Ceará” e outras publicações do IPECE 

encontram-se disponíveis na internet através do endereço: 

www.ipece.ce.gov.br 

 

 


